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APRESENTAÇÃO 

A segunda mostra de projetos ocorreu no dia 23 de maio de 2018 nas dependências do 

Campus Cachoeira do Sul da Universidade Federal de Santa Maria. Este evento teve por 

finalidade apresentar os trabalhos desenvolvidos no Campus, bem como abrir oportunidades a 

apresentadores externos, de forma a contribuir com o meio acadêmico, científico e social. Foram 

aceitos trabalhos de Ensino, Pesquisa e Extensão, que são os pilares das Universidades 

Brasileiras. 

Este livro foi idealizado com o intuito de reunir os resumos de todos os trabalhos 

apresentados no evento, expondo tanto à comunidade quanto ao meio acadêmico, de forma 

sintetizada, uma parcela das atividades aqui desenvolvidas, bem como das instituições 

representadas. 

 
 
 

Jocenir Boita 

 Glauber Rodrigues de Quadros 

 Coordenadores do evento 
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A HORTA COMO LABORATÓRIO VIVO PARA TRABALHAR A 

INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO MÉDIO 

Leal, Marisa M.¹ (A); Moraes, Rosana S.¹ (CA); Dolianitis, Bianca M.
1 
(CA); Pagliarin, Gabriel C.¹ (CA); 

Anschau, Jaqueline R.
1 
(CA); Zappe, Janessa A.

1 
(CA); Frescura, Viviane D.

1
(O) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

 

 

Atualmente a educação passa por um processo de reestruturação e a interdisciplinaridade é 

fundamental para minimizar os limites existentes entre as disciplinas do Ensino Médio
1
. A origem da 

interdisciplinaridade está nas transformações dos modos de produzir a ciência e de perceber a realidade
1
. 

Nesse sentido, a horta escolar promove a sintonia entre os conhecimentos das diversas disciplinas. Com 

este trabalho de extensão objetivou-se implantar uma horta na Escola Estadual de Ensino Médio Ruy 

Barbosa, localizada no município de Novo Cabrais, RS, com a finalidade de promover a 

interdisciplinaridade na escola. Antes da implantação da horta foi realizada palestra direcionada aos 

alunos e professores. Foi escolhido um local ocioso e com potencial para o cultivo de hortaliças, onde foi 

implantada a horta. Foram cultivadas alface, rúcula, tomate, mandioca, beterraba, batata-doce, milho 

pipoca, feijão, moranga japonesa, funcho, abóbora, rabanete e almeirão, além de roseiras e cravo-de-

defunto. Dentre as atividades interdisciplinares para serem trabalhadas no Ensino Médio destacam-se o 

cálculo da produção total de cada espécie cultivada na horta, estudo dos centros de origem de cada 

espécie, nomes científicos das espécies cultivadas, uso de inseticidas naturais e adubo orgânico, povos de 

diferentes regiões que utilizam as espécies cultivadas na alimentação e/ou como plantas medicinais.  

 

 

Trabalho apoiado pelo programa FIEX. 

 

 

Referência Bibliográfica  
 
1. PAVIANI, Jayme. Interdisciplinaridade: conceitos e distinções. 2. ed. Caxias do Sul, RS: Educs, 2008. 
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ANÁLISE DE GERADOR FOTOVOLTAICO, UM OLHAR SOBRE POLÍTICAS 

PÚBLICAS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

 

Bastos, Elieser P.
1
(A); Bombardieri, Adriano J.

1
(O); Silveira, Rosí Cristina E. 

1
(CO) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

 

 

É indiscutível que, o sistema de geração fotovoltaica (FV) é uma fonte renovável que está em 

plena expansão e utiliza o mesmo espaço de fixação que os sistemas de aquecimento de água, porém com 

módulos solares fotovoltaicos para a geração de energia elétrica. O Estudo Estratégico do Mercado de 

Geração Distribuída
1
 indica que o Estado do Rio Grande do Sul possuía 2314 unidades de geração FV no 

início de 2018. No entanto, esta tecnologia deve abranger a todas as classes sociais e são necessários 

incentivos para sua melhor disseminação, respeitando a Resolução Normativa 687
2
. Neste contexto, uma 

análise pontual em Políticas Públicas de eficiência energética a nível Federal, levanta a discussão sobre o 

custeio na aquisição e instalação de equipamentos de energia solar, que contribuam para a redução do 

consumo energético em moradias populares no Estado do Rio Grande do Sul. Ademais, estes sistemas 

devem manter o custo total da construção baixo, neste senário o melhor custo-benefício deve ser levado 

em consideração, junto a linhas de créditos acessíveis e condizentes com a realidade das famílias 

contempladas. Dessa forma propomos um estudo de caso, envolvendo uma moradia de baixa renda, onde 

os custos do Sistema de Geração Fotovoltaico são verificados e uma proposta de inclusão na Lei 11.977
3
, 

seguindo a Portaria 630
4
 é embasada e apresentada. 

 

 

Referências Bibliográficas  
  

1. Greener; Mercado Fotovoltaico de Geração Distribuída, primeiro semestre de 2018, 2018, p.25. 

 

2. ANEEL - AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA . Resolução Normativa 687, de 24 de novembro 

de 2015, a qual altera a Resolução Normativa 482, de 17 de abril de 2012. Brasília: Diário Ofcial da União, 

2015. 

 

3. LEI 11.977, DE 7/06/2009 Dispõe sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida – PMCMV e a regularização 

fundiária de assentamentos localizados em áreas urbanas, 2009. 

 

4. PORTARIA Nº 643 Dispõe sobre as condições gerais para provisão de sistemas alternativos de geração de 

energia para empreendimentos destinados à aquisição e alienação com recursos advindos da integralização de 

cotas no Fundo de Arrendamento Residencial - FAR, e contratação de operações com recursos transferidos ao 

Fundo de Desenvolvimento Social - FDS, no âmbito do Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV., nº 218, 

Seção 1, pág. 54, 2017. 
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ANÁLISE DE PRECIPITAÇÃO: UM ESTUDO LOCAL 

 

Junior, Onibaldo S.
1
(A); Ferreira, Paulo A. A.

1
(CO); Maldaner, Silvana.

1
 (O) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

 

 

A precipitação é uma variável meteorológica de extrema importância. Esta variável está 

diretamente associada ao abastecimento de reservatórios de água, à produção de energia e é responsável 

pelas inundações e pelos processos erosivos do solo
1
. Na agricultura, em especial, o conhecimento do 

regime de chuva se destaca como ferramenta de análise e tomada de decisões. Para quantificar as chuvas 

empregam-se pluviógrafos e pluviômetros. Através destes dois instrumentos é possível medir a 

quantidade e intensidade das chuvas. Através destes dados é possível modelar sistemas locais de previsão 

e análise. Assim, o conhecimento preciso das séries temporais de precipitação é um instrumento essencial 

para modelar comportamentos futuros. Desta forma, neste trabalho, estudam-se os principais 

pluviômetros existentes e busca-se a partir deste conhecimento construir um pluviômetro automático e de 

baixo custo que colete as informações de precipitação através da plataforma Arduíno. Como resultado 

futuro, espera-se séries temporais de dados meteorológicos para a cidade de Cachoeira do Sul e a 

possibilidade de uma modelagem de eventos meteorológicos. 

 

 

Referência Bibliográfica 
 

1. De Sousa, Francisco de Assis Salviano et al. análise de intensidade de chuva pela curva normalizada da 

precipitação. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental-Agriambi, 2:319-323, 1998. 
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ANÁLISE DO AMBIENTE ESCOLAR: ESCOLA ESTADUAL DOUTOR LIBERATO 

SALZANO VIEIRA DA CUNHA 

 

Rodrigues, Ariane B.
1
 (A); Nunes, Andreza M. O.

1
 (CA); Severo, Gustavo S.

1
 (CA); 

Giaccom-Ribeiro, Bárbara M.
1
 (O); Pavan, Juliana S.

1
 (O) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

 

 

A disciplina de Projeto V do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Santa 

Maria, Campus Cachoeira do Sul, contempla, no primeiro semestre de 2018, o projeto de um equipamento 

urbano de educação. O anteprojeto arquitetônico desenvolvido pelos discentes é anteposto pela análise 

crítica de projetos arquitetônicos de instituições de ensino. Realizou-se, para tanto, uma visita técnica à 

Escola Estadual Doutor Liberato Salzano Vieira da Cunha, localizada na cidade de Cachoeira do Sul (RS. 

Essa visita viabilizou o levantamento de dados e o entendimento da influência do espaço construído no 

cotidiano dos usuários. A análise levou em consideração, sobretudo, os seguintes aspectos: inserção 

urbana, contexto social e cultural, soluções plástica e volumétrica da edificação, solução dos espaços 

internos, programa arquitetônico existente e organização de fluxos. A metodologia utilizada para 

exposição dos resultados ao restante da turma compreendeu, entre outras coisas, a concepção de uma 

maquete eletrônica, que auxiliou no entendimento do espaço e das particularidades arquitetônicas da 

edificação. O trabalho a ser apresentado objetiva, portanto, expor a análise e os resultados obtidos a partir 

da visita técnica, contextualizar histórica e socialmente a Escola na realidade educacional de Cachoeira do 

Sul, além de especificar particularidades da metodologia de análise e apresentação
1-3

.  

 

 

Referências Bibliográficas 

  
1. Escola Estadual Doutor Liberato Salzano Vieira da Cunha. Acervo fotográfico e documental. Cachoeira do 

Sul: março, 2018. 

 

2. Fischer, V. L. B. Ambiente escolar, usuários e contexto urbano. In: XI ENTAC -  Encontro Nacional de 

Tecnologia no Ambiente Construído: A Construção do Futuro. Anais... Florianópolis: ENTAC, 2006. 

 

3. Kowaltowski, D. C. C. K. Conceitos e tendências da arquitetura escolar. In: Kowaltowski, D., Arquitetura 

Escolar: o projeto do ambiente de ensino. São Paulo: Oficina de Textos, 2011, p. 159-200. 
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ANÁLISE DOS COMPONENTES DO RENDIMENTO DE DIFERENTES CULTIVARES 

DE SOJA EM CACHOEIRA DO SUL 

 

Silva, Clarissa M.
1 
(A); Oliveira, Zanandra B.

1 
(O); Knies, Alberto E.

2 
(CA); Souza, Irajá J.

1 
(CA); 

Link, Tiago T.
1 
(CA) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

2
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

 

 

A soja é de extrema importância para o município de Cachoeira do Sul, que se destaca no cenário 

do agronegócio brasileiro com a produção dessa cultura. Sendo assim, o presente trabalho objetivou 

avaliar os componentes do rendimento e o rendimento de grãos de diferentes cultivares de soja em 

Cachoeira do Sul. Foi realizado um experimento de campo na Estação Agronômica da UERGS, cujo solo 

está classificado como Argissolo Vermelho (EMBRAPA, 2013)
1
. A semeadura foi realizada manualmente 

no dia 19/11/17. Os tratamentos constituíram de 3 cultivares de soja: BMX GARRA; NS 4823; NS 5445; 

em 12 repetições, no delineamento experimental inteiramente casualizado. Foram realizadas avaliações 

morfológicas das plantas (índice de área foliar - IAF e altura). Analisou-se os componentes do 

rendimento, por meio do: número de vagens planta 
-1

; número de grãos vagem
-1

; peso de mil grãos e 

rendimento de grãos (kg ha
-1

). Diferenças estatísticas entre as cultivares foram observadas, destacando-se 

a cultivar BMX GARRA que apresentou maior IAF de 7 e altura de plantas de 57,3 cm em comparação as 

demais cultivares. Esses resultados impactaram que a cultivar BMX GARRA apresentou maior número 

de vagem planta
 -1

 (274, 3), maior peso mil grãos (216,02 g) e maior rendimento de grãos (4.536,42 kg ha
-

1
) em comparação as demais cultivares. Recomenda-se para a época de semeadura preferencial em 

Cachoeira do Sul a cultivar BMX GARRA por apresentar maior potencial produtivo.  
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Para a resolução de um problema envolvendo uma cavidade tridimensional preenchida com meio 

transparente, um método de otimização é requerido e, neste trabalho, aplicado. Esta cavidade é utilizada 

para simular o funcionamento de um forno para tratamento térmico de recozimento, onde há chances de 

ocorrer o empenamento dos materiais a serem tratados termicamente pela não uniformidade da 

distribuição de temperaturas e fluxo de calor nas suas superfícies. Com o intuito de atender às condições 

necessárias de fluxo térmico na superfície de projeto, é utilizado o método das radiosidades em uma 

cavidade cujas paredes são consideradas cinzas e difusas, sendo a radiação térmica o único mecanismo de 

transmissão de calor. A solução do problema para encontrar a posição ótima dos aquecedores pode ser 

determinada através de um procedimento de tentativa e erro, que seria parte das técnicas convencionais, 

mas que demanda muito tempo e pode conduzir a resultados pouco precisos. Como alternativa, este 

trabalho propõe uma solução baseada no método da Otimização Extrema Generalizada (GEO), onde, 

através desta técnica desenvolvida em algoritmo na linguagem Fortran, foram obtidos resultados para a 

posição e fluxo térmico dos aquecedores. Eles forneceram baixa dispersão da função objetivo, aliado a um 

curto tempo de implementação do mencionado algoritmo. Comparativamente, tornou-se mais adequado 

em relação ao referido método de tentativa e erro
1-4

. 
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A região sul do Brasil, juntamente com a região centro-oeste possui aproximadamente 75,8% do 

espaço disponível para armazenagem de grãos. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar e caracterizar o 

sistema de armazenagem de grãos. Na região de Cachoeira do Sul/RS. Quantificaram-se as unidades 

armazenadoras instaladas, o sistema de armazenamento, o nível tecnológico e a infraestrutura das 

unidades, a localização e a logística de recebimento e expedição dos grãos. Entre os resultados, observou-

se que o município de Cachoeira do Sul tem 123 armazéns de grãos distribuídos pelo seu território. A 

capacidade estática de armazenagem é de 276.027 toneladas de grãos. No primeiro semestre de 2016, 

estocou-se 110.407 toneladas e no segundo semestre 16.493 toneladas. No primeiro semestre, a soja é o 

grão mais estocados com 75.321 toneladas, seguida pelo arroz em casca com 34.059 toneladas. No 

segundo semestre, o arroz em casca passa a ser o grão mais estocados com 10.996 toneladas e em 

segundo, a soja com 3.170 toneladas. A maior concentração de armazéns está localizada na região central, 

ao longo das principais vias de transporte, a BR 290 e a BR 153, enquanto que, o sistema de 

armazenagem predominante é a granel em silos metálicos verticais com sistema de pré-limpeza, secagem 

e armazenagem. Concluiu-se que a região de Cachoeira do Sul não possui deficiência quanto à logística 

de armazenagem e transporte, considerando a produção local, a distribuição dos armazéns e o escoamento 

dos grãos
1,2

. 
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A cultura do arroz irrigado por inundação destaca-se na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, 

onde atingem as maiores produtividades a nível nacional, devido principalmente às características dos 

solos e clima
1
. No entanto, a região vem sofrendo com a crise do setor orizícola, fazendo-se necessário 

um monitoramento periódico e constante das lavouras comerciais. A irrigação por inundação permite uma 

lâmina d’água constante sobre a cultura
1
, porém em alguns casos a vazão é insuficiente para atender a 

demanda hídrica durante o ciclo de desenvolvimento. As regiões onde a cultura não consegue ser atendida 

são justamente aquelas em que a declividade do local não permite o fluxo adequado da água. Este 

trabalho tem por objetivo analisar o relevo e sua implicação no desenvolvimento da cultura buscando 

identificar locais de estresse hídrico ocasionado por mal dimensionamento das taipas, o que geralmente 

leva a menores produtividades
1
. Foram avaliados o relevo de lavouras comerciais, com imagem da 

Missão Topográfica Radar Shuttle (SRTM), bem como o desenvolvimento da cultura, na safra 17/18, com 

imagens Landsat8/OLI, utilizando Índices de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI)
2
. Parâmetros 

estatísticos e fotointerpretação do NDVI, pixel a pixel, foram analisados e associados com mapa de 

declividade obtido com a imagem SRTM 29S57 ZN
3
. Conclui-se que a associação de informações de 

NDVI e SRTM podem apoiar o monitoramento da irrigação em lavouras comerciais de arroz irrigado. 
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Considerando a estratégica pedagógica da nova matriz curricular do Curso de Arquitetura e 

Urbanismo da UFSM-CS, foi prevista a integração vertical entre os Projetos III e IV, os quais abordam os 

modos de morar (uni e multifamiliar). Objetivando discutir o habitar por meio de conjuntos que atingem 

índices com proporções de densidade populacional e massa construída e aberta diferenciadas, os alunos 

do 2° ano do curso investem em um mesmo terreno, cujas operações se mostram interrelacionadas a partir 

do processo metodológico de ensino empregado. Em Projeto III, os alunos do 3° semestre desenvolvem 

um masterplan a partir da proposição de uma estrutura modular em pórtico espacial que abriga unidades 

habitacionais unifamiliares interligadas por espaços abertos, de estar e verdes, os quais articulam o 

conjunto. No Projeto IV, os alunos do 4° semestre estudam o mais adequado arranjo tipo-morfológico 

para o lote e para o contexto urbano, gerando blocos residenciais multifamiliares de até 6 pavimentos 

compostos por unidades habitacionais reguladas por uma malha modular de 5x5m, resultando em áreas de 

50m
2
 a 150m

2
, operando a composição por meio de elementos arquitetônicos. Em ambas as experiências, 

o raciocínio projetual ampara-se numa ordenação espacial e composição tipológica ancoradas em matriz 

generativa decorrente da modulação estrutural. As diversas propostas servem de parâmetro a discussões 

vinculadas ao fazer cidade a partir da arquitetura, refletindo sobre possibilidades de densificação, 

atreladas à qualificação urbana e ambiental
1-5

. 
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Os fungos estão entre os microrganismos mais prejudiciais na agricultura. O uso indiscriminado 

de tratamentos químicos em produtos agrícolas promove a resistência a pragas e afeta a saúde humana. 

Um método alternativo para fungicidas sintéticos é o uso de produtos naturais, como extratos vegetais 

para o manejo de doenças fúngicas nas plantas. O Lupinus albescens, popularmente conhecido como 

tremoço nativo é uma leguminosa ocorrendo naturalmente na Argentina, Uruguai, Paraguai e nas regiões 

da Campanha, Litoral e Missões do Rio Grande do Sul. É uma planta de porte herbáceo, de crescimento 

ereto, com hábito anual, apresentando folhas digitadas, inflorescências racemosas com flores lilases e 

frutos na forma de vagem, com até sete sementes (Pinheiro, 2000)
1
. Convém ressaltar que as partes 

botânicas de L. albescens, como raízes, caules, folhas e flores, contêm compostos antioxidantes, como 

estigmasterol e ergosterol (Confortin et al., 2017)
2
. Com base neste contexto, os extratos das flores de 

Lupinus albescens foram obtidos por extrações com dióxido de carbono supercrítico (CO2) e gás 

liquefeito de petróleo (GLP) pressurizado e posteriormente, a atividade antifúngica in vitro dos extratos 

foi avaliada contra Fusarium oxysporum e Fusarium verticillioides pelo método de disco-difusão em ágar. 

Os testes antifúngicos mostraram que os extratos obtidos da flor por CO2 e GLP apresentaram 60,9% e 

53,9% de inibição contra F. oxysporum e 55,0% e 53,5% inibição contra F. verticillioides 

respectivamente. Os resultados sugerem que os extratos obtidos da flor de L. albescens por extrações 

usando CO2 supercrítico e GLP pressurizado podem ser uma fonte potencial de fungicida natural, sendo 

útil para as ciências alimentares, ambientais e agrícolas. 
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Com o crescimento da demanda por energia elétrica e térmica, consequentemente o aumento dos 

gastos com energia de diversas naturezas, se faz necessário o estudo do comportamento energético das 

edificações por uma solução alternativas para melhorar sua eficiência. A Etiqueta Nacional de 

conservação de energia (ENCE) se tornou requisito obrigatório para edifícios públicos federais conforme 

Instrução Normativa MPOG/SLTI nº 2, de 4 de junho de 2014¹. O objetivo desse projeto consiste em 

aplicar as técnicas de simulação energética, utilizado o software EnergyPlus para avaliar o consumo 

energético e o Regulamento Técnico da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de Edifícios 

Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C), para gerar documentação no intuito de obter a etiqueta 

nacional de conservação de energia (ENCE) para os prédios públicos da UFSM-CS. 
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A organização estratégica dos transportes é um fator crucial para a construção de cidades 

sustentáveis, destacando o estudo dos padrões de viagens de universidades, visto que são consideradas 

importantes polos geradores de tráfego, que impactam de forma significativa no uso do solo
1
 

diferenciando-se das viagens realizadas ao trabalho ou lazer
2
. A localização da universidade, estrutura de 

transporte público e renda familiar influenciam diretamente na frequência das viagens dos estudantes e 

funcionários, assim como o modo utilizado, especificamente na decisão por modos sustentáveis
3
. O 

presente trabalho tem por objetivo final identificar os modos de transportes utilizados pelos alunos e 

funcionários da comunidade acadêmica da Universidade Federal de Santa Maria no Campus Cachoeira do 

Sul. Os resultados são obtidos mediante a estimação do modelo de escolha discreta logit multinomial
4
. A 

técnica de obtenção dos dados baseia-se em um questionário disponibilizado a toda a comunidade 

acadêmica capaz de coletar informações sobre padrão de viagens e o perfil do entrevistado. Além disso, 

bases georreferenciadas do município permitem a caracterização da infraestrutura de transporte e 

disponibilidade de transporte coletivo nas proximidades das origens e destinos das viagens. A análise dos 

resultados contribui com evidências empíricas para o estudo do comportamento de viagens em Campus 

universitários. 
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A mobilidade urbana atual no Brasil está prejudicada pelo crescimento desordenado de muitas 

cidades e o fomento dos transportes motorizados individuais nos últimos 50 anos. O Plano Nacional de 

Mobilidade Urbana
1
 propõe aos municípios planejar o desenvolvimento com ênfase nos modos ativos de 

transportes, melhorando as condições para os pedestres e bicicletas e reduzindo o risco de exposição a 

acidentes, entre outros. Este trabalho tem o objetivo de mapear as principais barreiras à adoção do modo a 

pé por parte dos estudantes de ensino médio em Cachoeira do Sul. A análise ocorreu a partir de 506 

questionários aplicados a estudantes do ensino médio de três escolas de Cachoeira do Sul. Dos dados 

coletados, pôde-se analisar o padrão de viagens e a percepção de barreiras à caminhada dos alunos. A 

relação entre as variáveis é viabilizada pela análise da escolha discreta, através de um modelo logit 

binomial
2
. Os resultados mostram que a distância entre origem e destino final é um fator que influencia o 

indivíduo na escolha da caminhada, em concordância com Clark & Scott (2016)
3
. As barreiras 

relacionadas à segurança viária, como o aluno já ter sofrido um acidente de trânsito no caminho da escola 

ou a sensação de alta velocidade dos veículos, diminuem a probabilidade da caminhada, destacando assim 

como foco onde os agentes públicos poderiam atuar a fim de suprir esses impedimentos e estimular os 

modos ativos de transporte na cidade. 
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Casa Permeável é o título do trabalho realizado dentro da disciplina “Projeto III” do Curso de 

Arquitetura e Urbanismo da UFSM-CS no primeiro semestre de 2017, que trata de um projeto de 

habitação unifamiliar. Ao confrontarmos a tradicional residência familiar fomos conduzidos através de 

uma peculiar metodologia de trabalho
1
 que enfatiza certas demandas e provoca raciocínios de projeto 

sensíveis a questões vitais inusitadas. Este trabalho objetiva apresentar as particularidades deste processo 

de projeto a partir de um resultado específico, a Casa Permeável – uma alternativa experimental à 

organização usual do programa de uma habitação –, identificando o renovado entendimento da arquitetura 

sob os pontos de vista desta metodologia que enfatiza a estrutura
2 3

 – e a oportunidade de concebê-la junto 

com as inquirições iniciais da forma –, a cidade
4
 – ao perceber a arquitetura como um ente que realiza o 

espaço urbano – e a paisagem – ao valorizar a competência da arquitetura em dialogar com seu entorno 

natural e construído. 
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A teoria dos grafos é muito importante no mundo matemático como uma excelente forma de 

conexão com o mundo real. Utilizando-se a teoria de grafos dirigidos é possível transformar muitos dos 

problemas cotidianos em problemas matemáticos, de forma a fazer um estudo exato em cada caso. Neste 

trabalho são exploradas as matrizes relacionadas aos diversos tipos de grafos, como a matriz de vértices, a 

qual é associada a um grafo dirigido, e a matriz de adjacência. Mais do que isso, são construídas matrizes 

de conexões de vários passos, de forma a criar múltiplas conexões entre os vértices de um grafo dirigido. 

Em seguida, colocaremos diversas aplicações destes resultados na forma de exemplos
1, 2

. 
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Desde a construção civil até a indústria metalúrgica busca-se utilizar peças e materiais que 

possuam características bem definidas quanto ao seu papel em um determinado projeto. Um ponto 

importante na característica dos materiais é sua microestutura; assim, seu conhecimento e estudo é de 

suma importância ao planejar e produzir peças para aplicações específicas. De acordo com Bleicher e 

Sasaki (2000), uma técnica bastante utilizada na análise de materiais é a técnica de difração de Raios-X
1-3

. 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar um estudo sobre o funcionamento da técnica de difração 

de raios-X e a maneira como as medidas são realizadas. Busca, também, relacionar as medidas obtidas a 

difratogramas já catalogados e disponíveis na literatura. Foi realizado um estudo sobre o funcionamento 

da técnica e como é possível utilizá-la para análise de estrutura dos materiais. A técnica de raio-X pode ser 

utilizada no estudo de diversos parâmetros, como estrutura cristalina, tensões residuais, tamanho de grão, 

densidade, rugosidade da superfície, etc., nesse trabalho as medidas foram focadas na análise da estrutura 

cristalina e nas tensões residuais existentes nos sistemas estudados. Foram realizadas medidas de raio-X 

utilizando um difratômetro Bruker D8 Advance  disponível no laboratório de magnetismo e materiais 

magnéticos (LMMM) da UFSM, em amostras de Ti-6Al-4V, liga bastante utilizada na indústria 

aeronáutica, aeroespacial e médica. Analisou-se duas amostras, uma fabricada pelo processo de Fusão 

Seletiva a Laser (FSL) e outra através do processo de forjamento.  Através desse estudo foi possível 

compreender o processo de criação dos raio-X e a maneira como eles são utilizados nos estudos 

estruturais através dessa técnica. Obtivemos difratogramas para ambas as amostras, tanto para as 

fabricadas por FSL, quanto para as forjadas. Observou- se unicamente a presença da estrutura cristalina 

HCP do Titânio e também concluiu-se que as amostras fabricadas pelo processo de FSL apresentam 

maior tensão residual do que as amostras forjadas. Através de cálculos baseados na Lei de Bragg 

encontrou-se que nas amostras fabricadas por FSL houve uma redução de aproximadamente 1% na 

distância entre os planos atômicos, em comparação com as forjadas. 

 

 

Trabalho apoiado pelo programa de Auxílio à pesquisa de recém-doutores (FIPE-Júnior/UFSM). 
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Durante o primeiro semestre de 2018 desenvolveu-se na disciplina de Projeto III o projeto de um 

conjunto habitacional feito a partir do sistema estrutural em grelha. Para isso foi realizada, anteriormente, 

a análise de um projeto de referência. Cujo, escolhido pelo grupo foi: O projeto Casa Grelha de FGMF 

Arquitetos construída em 2007 na Serra da Mantiqueira, São Paulo, Brasil
1-5

. A importância do estudo da 

obra de referência é entender como o sistema em grelha possibilita através da modulação, compor 

inúmeras formas de se dimensionar um projeto conforme a ocupação requerida, ou atendendo o programa 

de necessidades, incluindo a forma entre outros fatores. A partir disso desenvolvemos em grupo, o projeto 

de um conjunto habitacional em grelha no terreno de esquina localizado em Cachoeira do Sul, na rua 

Saldanha Marinho com a rua Milan Kras, no bairro centro. O projeto possui grelha com malha inclinada a 

30 e 60 graus, o que possibilitou o alinhamento com o sentido do Norte, facilitando as análises das 

influências do sol e ventos no terreno e, consequentemente, no futuro projeto de uma residência e no 

conforto dos habitantes.  Com módulos de 5,4X5,4x3m, foi possível inserir quatro residências, sendo cada 

uma com quatro módulos disponíveis para a sua composição e uma área de comércio. Além disso, a 

inclinação adotada na grelha facilitou a organização das garagens, resultando em bom espaço para 

estacionamento e manobra para os usuários.  
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O estudo da trajetória solar é um dos condicionantes mais relevantes para o processo projetual em 

arquitetura, uma vez que a radiação do sol é a principal fonte de calor que chega ao edifício, por isso seu 

aproveitamento deve estar ligado à análise do clima e das orientações solares mais favoráveis ou 

desfavoráveis
1
. A latitude do local é o fator determinante para o entendimento das diferenças entre a 

trajetória aparente do sol nas diferentes épocas do ano e horas do dia
2
. Dentre os diversos instrumentos 

que podem auxiliar o projetista neste estudo, o heliodon se destaca no âmbito acadêmico, por ser um 

simulador que utiliza modelos em escala reduzida (maquetes) e permite uma visualização mais concreta 

das regiões sombreadas e iluminadas do edifício, com facilidade de alteração das orientações solares, 

épocas do ano ou horas do dia
3
. Entre outras aplicações, é utilizado para estudo de ambientes urbanos, 

conjuntos de edificações, edificações isoladas e protetores solares em aberturas. Assim, o objetivo deste 

trabalho é descrever as etapas de construção de um heliodon simplificado, para a latitude 30° Sul, relativa 

à cidade de Cachoeira do Sul. Esta ferramenta deve auxiliar os acadêmicos do Curso de Arquitetura e 

Urbanismo, desde a fase exploratória sobre o terreno e entorno, contribuindo nas tomadas de decisão dos 

estudos preliminares do projeto arquitetônico, assim como na verificação dos elementos de sombreamento 

propostos. 
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 A condutividade elétrica do solo é uma variável importante na agricultura. O seu conhecimento é 

imprescindível na fertirrigação e pode auxiliar no manejo do solo
1
. Assim, a proposta deste trabalho é o 

desenvolvimento de um sensor para determinar a condutividade elétrica do solo a baixo custo. Para 

determinar a condutividade elétrica emprega-se a segunda lei de Ohm (R = ρ(l / A )). A equação desta lei 

relaciona a resistência elétrica de um condutor, com o comprimento do fio, área de secção reta do fio e a 

resistividade (ou resistência específica do material). Fisicamente, a condutividade elétrica (σ) é o inverso 

da resistividade² (ρ). Desta forma, com um microcontrolador, um Arduino, um resistor de controle e 

placas condutoras para os eletrodos constroem-se um circuito simples para medição da condutividade 

elétrica. A tensão de entrada é 5v, a resistência do resistor de controle é 500kohms, com estas 

informações calcula-se a corrente no circuito e determina-se a queda de tensão no circuito e 

consequentemente a condutividade elétrica do solo.  
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A tecnologia de lógica programável voltado ao desenvolvimento de soluções tecnológicas, seja ela 

no projeto de produtos ou soluções cotidianas, vem apresentando nos últimos anos um crescimento 

expressivo
1
. A implementação prática de projetos embasados em FPGA (Field-Programmable Gate 

Array), proporciona uma solução imediata, descartando a necessidade de fabricação de placas de circuito 

impresso para uma aplicação específica, além do custo-benefício, dado pela distribuição em massa destes 

dispositivos
2
. A linguagem de descrição de hardware VHDL ou VHSIC (Very High Speed Integrated 

Circuits), utilizadas em FPGA, além de suportar projetos com múltiplos níveis de hierarquias, favorece o 

projeto “top-down” e possibilita descrever hardware em diversos níveis de abstração
3, 4

. Visto a inclusão 

maciça da tecnologia de FPGAs e VHDL nos sistemas eletrônicos, este trabalho expõe o projeto de 

controle de um elevador de 8 andares. O sistema apresenta todas as características de um elevador 

comercial, tais como: porta retrátil, chamadas internas, chamadas externas, sistema de emergência entre 

outros. O código VHDL desenvolvido associado à lógica de controle digital foi implementado no 

dispositivo FPGA da ALTERA - Cyclone IV, módulo 4CE115. A metodologia aplicada para o 

desenvolvimento deste trabalho constitui-se inicialmente na revisão bibliográfica sobre HDL (Hardware 

Description Language), no estudo e simulação da ferramenta computacional Quartus II fornecida pela 

ALTERA, bem como a elaboração da lógica de controle implementada no kit didático. Com o 

desenvolvimento e implementação deste projeto, verificou-se que a utilização de dispositivos lógicos 

programáveis, tais como os FPGAs, agregado a uma linguagem de descrição de hardware estão em 

constante crescimento no mercado de trabalho, principalmente voltado na área de automação de sistemas 

de controle. 
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Os sistemas desenvolvidos hoje para plataformas de monitoramento são, em sua maioria, de alto 

custo, de difícil instalação e utilizam cabeamento para a transmissão de dados. Em muitos ramos de 

trabalho é estritamente necessário o monitoramento de temperatura, umidade, luminosidade e pressão de 

diferentes ambientes, tais como, data centers, câmaras frias ou até mesmo granjas
1-4

. Com a crescente 

utilização de smartphones, desktops e notebooks, permitiu-se maiores facilidades em acessar informações 

dispondo apenas de uma rede wireless. Para isto, plataformas de controle de entrada e saída open source 

que integram microcontroladores vem ganhando espaço em diversos setores, no qual, programados 

apresentam capacidade de controlar processos e gerenciar dados. Assim, este projeto apresenta o 

desenvolvimento de um sistema de monitoramento de grandezas físicas em tempo real de distintos 

ambientes baseado em Arduino e Raspberry. O sistema completo será composto por dois módulos, 

“Escravo” e “Mestre”. O escravo, formado por sensores de baixo custo conectados à um Arduino MEGA 

2560, será alocado em local remoto para aquisição das grandezas físicas desejadas. Já o Mestre, receberá 

as informações através de uma shield ethernet, conectada em ambos os módulos, e fará o gerenciamento 

de banco de dados. As informações armazenadas no servidor web poderão ser acessadas via navegador de 

internet, seja em sistema desktops ou móveis por meio de uma plataforma amigável em tempo real. 
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O motor de passo tem sido amplamente utilizado em sistemas nos quais se deseja o controle de 

posição com alta resolução e precisão, tais como máquinas CNC, robótica e aplicações automotivas. A 

principal vantagem do uso do motor de passo é a possibilidade de efetuar o controle de posição de um 

dispositivo em malha aberta
1-3

. Desta forma, este trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema de 

acionamento para motores de passo a fim de movimentar um braço pneumático de forma autônoma. O 

sistema objetiva construir núcleos de transformadores trifásicos baseado no empilhamento de chapas 

metálicas através de rotinas pré-programadas. Para isto, emprega-se a técnica denominada micropasso, 

com a qual um passo mecânico é novamente dividido em passos ainda menores através do controle exato 

da corrente nas duas fases do motor. Os sinais de controle dados pela modulação por largura de pulso 

(PWM) são provenientes do software computacional Mach3 em alta frequência, sendo responsáveis pela 

velocidade de rotação, posição nos eixos, direção de rotação e habilitação dos motores. Para o projeto 

utilizam-se três motores modelo AK23/15F6FN1.8 da empresa Akiyama Motors, que possuem resistência 

de enrolamento de 2,0 Ω, indutância de 8 mH e corrente de fase máxima de 2,1 A produzindo torque de 

15 kgf.cm. Cada motor possui 200 passos por rotação, que são aumentados através da técnica de meio 

passo, 4 micropassos, 8 micropassos e 16 micropassos. 
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O conhecimento do campo de vento desempenha um papel fundamental em diversas áreas do 

conhecimento. Na engenharia civil, os efeitos aerodinâmicos e aeroelásticos são causados pela ação dos 

ventos sobre as estruturas como pontes e edifícios
1
.  Na engenharia agrícola, a velocidade e a direção de 

incidência do vento são as variáveis que determinam a uniformidade de aplicação de água por 

autopropelidos de irrigação
2
. Na área de engenharia de energia, o vento está presente desde a análise de 

potencial eólico de uma região até na atuação dinâmica nas torres de linhas de transmissão
3
. Diversos 

exemplos da importância da velocidade e direção do vento podem ser mencionados, e em todos eles é 

necessário a magnitude do vento em diferentes níveis verticais. Este conhecimento pode ser obtido pela 

anemometria. Para medir a velocidade, existem basicamente três tipos de anemômetros:(1) de copo ou 

concha;(2) de hélice e;(3) sônico. A escolha do sensor depende da aplicação envolvida. A Organização 

Meteorológica Mundial – OMM, responsável por padronizar as medições atmosféricas, recomenda que 

sejam utilizados sensores convencionais, pelo fato de o sensor continuar operando quando o sensor de 

direção parar de funcionar. Assim, neste trabalho buscou-se construir um anemômetro de concha de baixo 

custo para caracterizar o campo de vento em diferentes pontos espaciais. Optou-se por mais de duas 

conchas devido a sensibilidade de medição para baixas velocidades do vento. O sensor desenvolvido 

deverá ser calibrado para análises de velocidade do vento.  
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O Brasil é um dos principais produtores agrícolas do mundo, onde seus principais commodities 

agrícolas são a soja e o milho. O município de Cachoeira do Sul encontra-se entre os cinco maiores 

produtores de soja do estado do Rio Grande do Sul; porém, 65% da soja produzida é transportada pelo 

modal rodoviário devido à sua predominância em relação a outros modais de transporte¹. Por causa disso, 

o custo de transporte aumenta significativamente, tornando nossa realidade menos competitiva em relação 

aos concorrentes, sabendo que o transporte representa aproximadamente 60% dos custos logísticos de 

uma empresa². A cidade de Cachoeira do Sul possui condições favoráveis para o desenvolvimento da 

intermodalidade devido à sua localização geográfica, além do fato de estarem presentes os principais 

modais de transporte. A utilização de mais de um modal para o transporte de carga pode trazer benefícios 

significativos em relação a custos e eficiência do transporte³. O objetivo deste trabalho é apresentar um 

material à comunidade empresarial de Cachoeira do Sul, focando nos temas sobre intermodalidade, os 

modais de transporte e as potencialidades presentes na região. Para isso, foi realizado um levantamento de 

dados através de questionários aplicados aos principais empresários da região para avaliar o nível de 

conhecimento em relação aos temas relacionados anteriormente, onde suas respostas serviram como base 

para o desenvolvimento deste estudo. 
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O uso da vegetação integrada à arquitetura vem obtendo destaque nos últimos anos, representando 

uma estratégia para aumento do verde nas cidades, explorando suportes urbanos ainda pouco valorizados 

como lugares de crescimento de vegetação: é o caso das paredes e das coberturas das edificações 
1
. Desta 

forma, as envoltórias vegetadas podem ser definidas como fechamentos, revestimentos ou elementos 

construtivos alternativos aos convencionais, que tem a vegetação como componente principal, em 

conjunto com outras camadas ou suportes para sua fixação ou desenvolvimento. A implantação de 

coberturas ou fachadas verdes em edificações necessita de planejamento e conhecimento técnico, de 

forma a ser determinado qual o sistema mais apropriado, quais os cuidados de execução e manutenção, 

bem como quais espécies são mais adequadas ao clima do local 
2
. Assim, o objetivo deste trabalho é 

realizar um levantamento de espécies vegetais adaptadas ao clima subtropical do sul do Brasil, para uso 

em diferentes sistemas de coberturas vivas e jardins verticais. De uma forma geral, nas coberturas vivas 

extensivas os principais critérios para a escolha referem-se à necessidade de irrigação e manutenção, 

devendo-se priorizar espécies que são mais rústicas, que toleram períodos de seca e também de frio 
3,4

. No 

caso dos jardins verticais, distinguimos dois principais grupos: as trepadeiras para uso nos sistemas 

indiretos e as folhagens de pequeno porte 
3,4

.  
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O conforto térmico é umas das variáveis que influenciam a produtividade de frangos de corte. O 

presente trabalho teve como objetivo avaliar o conforto térmico por meio do Índice de Temperatura e 

Umidade (ITU) no interior de modelo de galpões avícolas em escala reduzida, utilizando diferentes 

estratégias de cobertura. O experimento foi realizado na UFSM – CS. As coberturas utilizadas foram: 

fibrocimento (testemunha), fibrocimento + pintura com branco + manta térmica, fibrocimento + pintura 

com branco térmico. Os modelos reduzidos possuíram dimensões de: 1,50 x 1,20 X 0,35 m. A leitura da 

temperatura e da umidade relativa do ar foram realizadas no interior de cada modelo e na área externa, 

com sensores DTH 22 controlados por arduíno, no período de 01/02/2018 a 22/02/2018. O ITU foi 

calculado pela equação proposta por Buffington et al. (1982)¹. Em comparação ao ambiente externo, as 

diferentes coberturas promoveram redução média do ITU de 84 para 76. Observou-se diferenças 

estatísticas significativas entre as diferentes coberturas, em que o ITU médio do período de 78 observado 

na testemunha foi reduzido para 75 nas coberturas com pintura em branco. Não houve diferenças 

significativas entre as coberturas branco+manta térmica e branco térmico, cujo valor médio de ITU foi de 

75. Baseado nas condições em que o estudo foi conduzido recomenda-se a cobertura de fibrocimento + 

pintura em branco para a melhoria do conforto térmico no interior dos galpões avícolas. 
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Apoiado na metodologia aplicada na disciplina de Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo 

IV, ministrada pelo professor Ricardo Souza Rocha, e com base em parte de seu conteúdo programático 

que abordava a organização do ambiente construído decorrente da Revolução Industrial até a Primeira 

Guerra Mundial, foi proposta uma maneira de apresentar a relação da arquitetura e as revoluções sociais 

de forma não convencional. Assim, utilizou-se o fanzine como um meio alternativo de explanar um 

assunto de cunho teórico de maneira que o contexto fosse exibido de modo mais instigante quando 

expresso de maneira visual. Sob o título “Arquitetura e Revolução”, o fanzine elaborado retrata a relação 

entre momentos históricos e a arquitetura, especificamente as Revoluções Francesa e Russa e os estilos 

arquitetônicos Neoclássico e Construtivista
1-3

. O material produzido busca através de sua organização 

gráfica e visual promover a reflexão sobre as ocorrências e mudanças sociais de cada período e seu 

reflexo no meio arquitetônico, empregando entre suas páginas o contraste das características marcantes de 

cada movimento. O conteúdo gráfico faz referência aos cartazes políticos do século XX, que através de 

suas cores, símbolos, representações de personalidades políticas, manifestam uma linguagem visual 

expressiva e inovadora em relação aos materiais a partir dos quais se produzia propaganda política até 

então, principalmente os cartazes russos, utilizados como meio de persuasão política. 
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Este projeto de Extensão pretende realizar o levantamento arquitetônico e de danos da Fazenda 

São José, conhecida por Fazenda da Tafona, em Cachoeira do Sul. O fato de a casa-sede, edificação do 

início do século XIX, já fazer parte do acervo cultural do município, a destaca no cenário histórico da 

região Sul, o que lhe valeu o tombamento como patrimônio histórico e cultural gaúcho pelo IPHAE. Foi 

firmada, então, uma parceria com a UFSM-Cachoeira do Sul para desenvolver uma proposta de restauro, 

colocando esta obra de arte da nossa história ao alcance de toda a comunidade
1-5

. Os participantes estão 

realizando o estudo detalhado do acervo, pela documentação da edificação e seu entorno através de fotos 

e também da pesquisa histórica deste patrimônio, realizarão a análise arquitetônica da edificação com o 

objetivo de identificar sua composição, tipologia, bem como a relação do edifício com o seu entorno. 

Serão representados o detalhamento em plantas, cortes, fachadas e croquis, assim como todas as 

patologias, como trincas, rebocos desprendidos, infiltrações, deterioração e falta de peças, ataques de 

insetos xilófagos, deterioração de esquadrias e elementos decorativos, recalques diferenciais, etc. As 

lesões serão documentadas, também, por levantamento fotográfico. Será elaborada a proposta de restauro 

da edificação e apresentação desta aos grupos de interesse e autoridades com vias a uma futura 

intervenção de restauro na edificação. 
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 O mundo atual sofre cada vez mais com problemas de ordem ambiental, e com isso surgem cada 

vez mais esforços na tentativa de reverter o panorama atual. Com o foco na necessidade de iniciativas de 

diferentes frentes para alterar essa situação, a Volume Zero: portal da internet que propõe através de 

concursos de arquitetura e design formas de repensar criativamente o mundo contemporâneo, lançou o 

UnBox 2017, tendo como objetivo repensar o uso de containers, material construtivo em potencial e de 

abundante disponibilidade
1-5

. A proposta realizada consistia em uma base flutuante, modular e 

multifuncional: o “Floatainer”. A partir dela é possível criar diferentes arranjos espaciais que possam 

configurar uma nova orla de rios e lagos, espaços majoritariamente inutilizados e esquecidos. Assim, cria-

se uma estrutura capaz de atender as necessidades específicas de cada localidade ou mesmo ser 

transportada de um lugar para outro de acordo com a necessidade. Entretanto, a pertinência da proposta 

reside na flexibilidade do Floatainer, mas na sua capacidade de auxiliar na busca por soluções de 

problemas que cada vez mais vem inquietando a sociedade contemporânea. Desta forma, o concurso 

possibilitou aos acadêmicos uma aproximação com essa nova forma extraclasse de repensar o mundo, 

através de forma criativa a repensar o contexto atual das técnicas construtivas sustentáveis e conscientes, 

onde a ideia expressa uma grande importância em explicitar tais meios a comunidade acadêmica através 

da visibilidade da 2ª Mostra de Projetos.  
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As informações, provenientes do sensoriamento remoto (SR), em forma de imagens ou mapas, e 

os relatórios ou processos associados à sua interpretação, têm alto potencial para se constituir em eixo e 

motivação de debates conscientizados sobre a realidade da produção agrícola regional
1
.  Este processo é 

bidirecional, pois a interpretação acurada das informações registradas pelos sensores depende também de 

um profundo conhecimento do processo e realidade do campo, que é armazenado pelo produtor e sua 

equipe ao longo dos anos
2
. Neste cenário, foi realizado o I Workshop de monitoramento agrícola por 

satélite, constituído por apresentação motivadora, visita técnica e vídeos relatórios com o monitoramento 

de lavouras comerciais por SR ao longo da safra 2017/18. Organizado na Agropecuária Canoa Mirim 

S.A. localizada em Santa Vitória do Palmar, o workshop contou com a presença de produtores rurais, 

técnicos, engenheiros agrícolas, agrônomos e acadêmicos. Realizado em 16/12/17 com proveitosos 

debates que aproximaram os conhecimentos acadêmicos com o conhecimento prático. Desta forma, os 

profissionais, acadêmicos e público geral participaram de um processo de união de experiências e 

estímulos e da criação de conhecimento. Os resultados foram vídeos palestras e vídeos relatórios 

referentes ao monitoramento por SR das lavouras comerciais de arroz e soja da propriedade, bem como 

um convênio entre universidade e empresa.  
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Este projeto visa promover ações coletivas de divulgação sobre as potencialidades e problemas 

existentes nos sistemas de transportes aos alunos de ensino médio de Cachoeira do Sul e juntamente 

divulgar a existência do curso de Engenharia de Transportes e Logística em parceria com a 24ª 

Coordenadoria Regional de Educação. São realizados encontros iniciais com a equipe da direção de cada 

escola e com os alunos, aos que é aplicado um questionário visando quantificar o seu conhecimento e 

direcionar a elaboração e apresentação das palestras. Depois, em um 2º encontro, é realizada uma palestra 

participativa sobre o objeto do projeto e, após ela, é aplicado um 2º questionário que visa avaliar o 

conhecimento adquirido. Moysés (2007)
1
 afirma que o sucesso da etapa de planejamento e edição dos 

questionários é fundamental para que os dados coletados atendam às necessidades do processo de análise. 

Em 2017, o projeto alcançou um total de 506 alunos nas 3 escolas selecionadas, sendo duas escolas 

públicas estaduais e uma particular. A análise dos resultados permitiu comprovar que as palestras 

auxiliaram no conhecimento adquirido pelos alunos sobre sistemas de transportes, demostrando uma 

evolução positiva em relação aos transportes. Uma pesquisa de satisfação com relação à atividade foi 

realizada e 71% dos alunos avaliaram como “Muito Boa” e 22% como “Boa”, reafirmando a importância 

do projeto e o engajamento por parte dos alunos de ensino médio nas atividades realizadas. 
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O clima da região onde vivemos influencia na alimentação, na vestimenta e no tipo e intensidade 

das atividades que realizamos. O índice de desconforto (ID) é um método que pode ser usado para avaliar 

desconforto térmico em ambientes de trabalho humano. O objetivo do trabalho foi quantificar o índice de 

desconforto para os seres humanos nas condições climáticas do município de Cachoeira do Sul, Rio 

Grande do Sul, nos 12 meses do ano. Os dados utilizados para cálculos do índice de desconforto foram 

disponibilizados nas normais climatológicas (1961 a 1990) de temperatura do ar (Ta), umidade relativa do 

ar (UR) e velocidade do vento. O índice de desconforto foi obtido através da fórmula descrita por Ono e 

Kawamura (1991)
1
. O ID variou de 53,65 a 80,2. Os menores valores ocorreram nos meses de junho a 

agosto em que o estresse pelo frio dá-se especialmente no horário em que a temperatura do ar é mínima 

(na parte da manhã). Os maiores valores do ID ocorrem nos meses de dezembro a março em que ocorre 

estresse calórico quando a temperatura do ar é máxima (na parte da tarde), sendo o mês de janeiro o mais 

quente. Desse modo, o ID indicou para Cachoeira do Sul, a existência de desconforto térmico humano em 

todos os meses do ano - estresse por calor nos horários em que a temperatura do ar é máxima nos meses 

de primavera/verão - estresse por frio quando a temperatura do ar é mínima nos meses de outono/inverno, 

com exceção ao mês de abril em que prevalece a situação de conforto térmico. 
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A produção agrícola demanda uma sequência de ações e um sincronismo, desde o preparo do solo 

até a colheita, que precisam ser executadas em momentos adequados para conseguir atingir o máximo 

potencial produtivo da lavoura
1,2

. A interpretação de imagens de satélites associadas a informações a 

campo do processo de produção agrícola tem alto potencial de contribuir ao aperfeiçoamento do 

gerenciamento de lavouras de arroz irrigado
2
. Para analisar esta hipótese, foram monitorados por satélite e 

acompanhados a campo 43 talhões agrícolas. Índices de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI)
4
 

do satélite Landsat8/OLI foram processados e analisados durante a safra 17/18 entre setembro e abril. 

Parâmetros estatísticos e fotointerpretação das imagens de NDVI, pixel a pixel (resolução espacial 30m), 

foram analisados e discutidos com o auxílio da banda pancromática (resolução 15m) quando necessário. 

A fotointerpretação das imagens ao longo do ciclo permitiu inferir as principais características da área, as 

parcelas utilizadas na produção, a uniformidade da lavoura, o avanço da semeadura e da colheita. Os 

valores de NDVI por pixels dentro de cada talhão puderam ser associados com anomalias durante o ciclo 

da cultura. Conclui-se que a interpretação de imagens de NDVI a partir do satélite Landsat8/OLI podem 

apoiar a gestão e o monitoramento das lavouras de arroz irrigado, fornecendo informações de manejo e 

sanidade dos cultivos que podem ser associadas com a verdade a campo.  

 

 

Trabalho apoiado por projeto Universidade Empresa n° 047672. 
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As primeiras Linguagens de Descrição de Hardware (HDL - Hardware Description Language) 

foram desenvolvidas no final dos anos 60 com o objetivo de descrever e simular dispositivos de 

hardware
1
. Elas possibilitam não só a descrição das interconexões estruturais entre os componentes, mas 

também incluem métodos que permitem descrever o comportamento dos próprios componentes
2
. Dada a 

importância da descrição de hardware, agregada à facilidade de implementação em dispositivos FPGA 

(Field Programmable Gate Array), objetiva-se neste trabalho o desenvolvimento do Jogo General, através 

da linguagem de descrição de hardware (HDL), aplicado em FPGA. O Jogo General originalmente 

concebido por dados numéricos
3
, caneta e papel, neste trabalho é constituído por chaves, botões, displays 

e LED’s dispostos em uma plataforma, no intuito de aplicar o conhecimento adquirido em sala de aula, 

transformando o entretenimento em uma ferramenta para aprendizagem, a fim de despertar interesse de 

alunos de engenharia para sistemas lógicos programáveis através do entretenimento. Utilizou-se o 

software Quartus II Web Edition da Altera, para desenvolver a lógica computacional do jogo, descrita em 

VHDL (VHSIC Hardware Description Language). A implementação do jogo general se deu a partir da 

placa FPGA da Altera, Família Cyclone IV - Módulo 4CE115, sendo esta responsável por possibilitar a 

interação entre os jogadores e os periféricos do jogo. 
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O minicurso de instrumentação foi uma atividade extracurricular promovida pelos discentes do 5° 

semestre do curso da Engenharia Elétrica com a docente responsável pela disciplina de Circuitos Elétricos 

1. O objetivo deste curso foi suprir uma demanda de conhecimento técnico da instrumentação utilizada 

em aulas práticas na área de eletrônica que não é contemplada nas disciplinas curriculares. De forma que 

os discentes pudessem ter um primeiro contato, ficarem mais familiarizados com o laboratório e seus 

equipamentos, agregando conhecimentos teóricos e práticos em aplicações de eletrônica. Os discentes 

proponentes definiram os tópicos a serem abordados. Além disso, foram responsáveis pela definição da 

carga horária, do material didático de apoio e das inscrições. Foram realizadas duas turmas deste 

minicurso com o público alvo sendo os discentes dos cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia 

Mecânica, Engenharia de Transporte e Logística e Engenharia Agrícola. Os assuntos abordados no 

minicurso foram utilização da protoboard, funcionamento e aplicação do osciloscópio, do gerador de 

sinais e do multímetro e técnicas de soldagem em placas de circuito impresso¹. Posteriormente, realizou-

se um questionário com os participantes para avaliação do minicurso. 
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 Voltado para serviços humanitários, o Lions Club é uma das maiores organizações internacionais 

de clubes de serviço do mundo. Teve sua criação em 1917, em Chicago por Melvin Jones, propondo 

ideais que deveriam ir além de questões empresariais ao mercado, trabalhando em prol comum, formando 

líderes comunitários ao redor do globo. O projeto de extensão em questão surgiu a partir do convite do 

Lions Clube/CS, através do vivaCIDADE-Núcleo de Estudos Criativos da Cidade, para que fosse 

desenvolvido o projeto arquitetônico para um monumento de solenidades em homenagem aos cem anos 

do Lions Clube, a ser implantado na Praça Dr. Honorato de Souza Santos, para marcar a comemoração do 

centenário do Movimento Leonístico no ano de 2017
1-5

. O projeto de um monumento para o centenário do 

Lions Clube, chega na cidade não apenas como algo simbólico na Praça Dr. Honorato, pois o fato é que 

em seu local, já possuía com naturalidade utilização pela população, o que diz respeito a alma da 

intervenção urbana, pois o local não deixará de ser um ponto de encontro, mas também agregará como 

característica em ser um mobiliário urbano para a cidade. A intervenção num ponto central da cidade se 

coloca perante a sociedade como a primeira obra física a ser construída pela UFSM-CS a partir do 

vivaCIDADE. Desta forma, tal fato possibilitou ao grupo uma aproximação maior com as demandas reais 

da comunidade, tornando então a realidade do Arquiteto e Urbanista algo mais palpável e contíguo ao 

universitário.   
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 As Nanopartículas (NPs) podem ser obtidas através de diferentes componentes químicos, como 

por exemplo, os óxidos de ferro que apresentam como vantagens a facilidade na sintetização, baixa 

toxicidade, biocompatibilidade, alta capacidade de adsorção e baixo custo
1, 2

. Uma vez que, as NPs 

possuem características bastante peculiares diferindo significativamente de outros materiais 

principalmente pelo aumento da área de superfície e também pelos efeitos quânticos
3
. O trabalho tem 

como objetivo a obtenção de Nanomateriais à base de óxidos de ferro suportados em diferente resíduos 

(cinza de casca de arroz, cerâmica vermelha, ágata), compostos majoritariamente por SiO2, através do 

método poliol, e avaliar a possibilidade do uso destes em  diferentes aplicações, como por exemplo, na 

área da catálise e em diversos processos da engenharia. Os Nanomateriais foram caracterizados com 

técnicas experimentais existentes na UFSM e no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS), que 

possibilitaram a investigação eletrônica e estrutural dos Nanomateriais, tais como Espectroscopia 

Ultravioleta Visível (UV-Vis) e a Espectroscopia de Fotoelétrons Induzidos por Raios X (XPS). O estudo 

permitiu identificar que foi possível o uso de resíduos com SiO2 na obtenção de NPs, bem como, 

confirmou que há diferenciação na estruturação destas. Possibilitando a expansão dos estudos com 

relação à aplicação destes Nanomateriais. 

 

 

Trabalho apoiado pelo CNPq, Processo: 403838/2016-9. 
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Durante a Educação Infantil é muito importante proporcionar experiências de aproximação das 

crianças com as problemáticas do cotidiano
1
. Assim, o projeto intitulado “Horta Viva na Escola”, da 

Universidade Federal de Santa Maria, objetivou implantar hortas em Escolas de Educação Infantil. Foram 

implantadas hortas na Escola Municipal de Educação Infantil Sol Criança, localizada em Santiago e no 

Colégio Totem, localizado em Cachoeira do Sul. As hortas foram implantadas nos pátios das escolas, 

sendo que os alunos foram os responsáveis pelo plantio e manejo das hortaliças, juntamente com a 

professora da turma. Com a realização do projeto foram desenvolvidas atividades como o plantio de 

mudas e semeadura de hortaliças e as crianças puderam acompanhar o crescimento das plantas. A horta 

inserida no ambiente escolar torna-se um laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas 

atividades pedagógicas em educação. 

 

 

Apoio FIEX. 
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O projeto de pesquisa “Evolução histórica da configuração urbana de Cachoeira do Sul” visa a 

análise do processo de evolução urbana, relacionando o crescimento da forma urbana a uma periodização 

bem como a constatação de características tipo-morfológicas. Os documentos já analisados em sua 

totalidade – doados pela Construtora Cachoeirense ao Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul – foram 

catalogados a partir da anotação da localização (urbana, rural ou localidades emancipadas do município), 

classificação (residencial, comércio e serviços, institucional etc.), proprietário, composição do material 

(número de pranchas, escala, projeto arquitetônico, estrutural, elétrico etc.) e ano de elaboração do 

projeto. Neste sentido, constatou-se que muitos edifícios, de caráter público e privado (Cine Astral, Clube 

Comercial, Hospital da Liga Operária, Sociedade Rio Branco, 24ª CRE, Fenarroz etc.), configuram a 

paisagem urbana tanto pela qualidade arquitetônica quanto pelo papel que desempenham na vida social. O 

trabalho aqui apresentado, em fase inicial de desenvolvimento, apresentará histórico da atuação de Hugo 

Schreiner à frente da Construtora Cachoeirense a partir da década de 1960, destacando os principais 

projetos e/ou obras executadas. Paralelamente, será proposta, para futura aplicação, metodologia 

amparada em Lynch (2011) sobre a percepção ambiental da forma da cidade pelos seus habitantes, 

visando conhecer qual a influência que as obras da Construtora Cachoeirense, como elementos 

morfológicos que o são, desempenham para a estruturação, identidade e significado da imagem da cidade 

de Cachoeira do Sul
1-5

.   

 

 

Trabalho apoiado pelo Arquivo Histórico Municipal de Cachoeira do Sul. 
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 Nanopartículas exibem propriedades mecânicas, ópticas, magnéticas e catalíticas distintas de 

partículas e superfícies macroscópicas. O aproveitamento dessas propriedades em aplicações tecnológicas 

forma a base da nanotecnologia de materiais
1.
 A formação de materiais nanoestruturados na fase metálica 

vem se tornando uma busca incessante em diversos campos da ciência, pois pode gerar aplicações em 

muitas áreas do conhecimento 
2-4

. Catalisadores convencionais apresentam um elevado custo, devido a 

utilização de metais nobres para a sua fabricação. Visando desenvolver catalisadores promissores para a 

reação catalítica, que sejam mais eficientes e que utilizem metais mais acessíveis na sua formulação, o 

objetivo deste trabalho é obter um catalisador nanoestruturado utilizando ferro metálico suportado em 

resíduo de cerâmica vermelha. Os Nanomateriais foram caracterizados com técnicas experimentais 

existentes na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron 

(LNLS), que permitem a investigação eletrônica e estrutural dos Nanomateriais, tais como, 

Espectroscopia de Absorção no Ultravioleta e Visível (UV-Vis) e Espectroscopia de Absorção de Raios X 

no modo Dispersivo (DXAS). 

 

 

Trabalho apoiado pelo programa FIT BIT – UFSM. 
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A intensidade de chuva é essencial para elaborar projetos de drenagem, sendo o pluviógrafo 

utilizado para sua medição. Os modelos comerciais desse equipamento são eletrônicos, porém possuem 

custo considerado elevado, pois necessitam de um sistema de aquisição de dados. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi desenvolver um pluviógrafo de baixo custo, utilizando transdutor de pressão. Um coletor de 

chuva de 200 mm de diâmetro drena a água para um tubo de 15 mm de diâmetro, no qual se insere o 

transdutor, monitorado por um circuito micro processado que, então determina a altura de chuva por meio 

de equação de ajuste. Um circuito de tempo real fornece a diferença de tempo entre duas medições, para 

se calcular a intensidade. Finalmente, os resultados de intensidade e horário de leitura são gravados em 

cartão de memória a cada minuto. Trabalhos semelhantes utilizaram válvula para drenagem do tubo de 

medição
1-3

, sendo uma complicação a campo. Neste trabalho uma das melhorias foi o esvaziamento 

através de um sifão, dispensando a válvula. A equação de calibração, que relaciona alturas de chuva 

estimada e de referência, apresentou coeficiente de determinação (R²) superior a 0,99. Em testes de 

laboratório, o pluviógrafo foi capaz de medir intensidades de até 300 mm/h – considerada extrema – com 

coeficientes de variação inferiores a 5% para as intensidades simuladas, sendo considerados excelentes 

resultados.  
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As praças públicas sofreram diversas mudanças ao longo dos tempos. Com a individualização 

atualmente a participação social se perdeu, sendo as praças um componente vital da vida em comum na 

cidade, estão, agora, por ser esquecidas pela comunidade. As ações em prol das cidades devem partir da 

valorização e da conscientização da sua importância por parte da população, sendo que a falta de 

participação popular contribui para a existência de ambientes urbanos não apropriados e explorados na 

ampla possibilidade de suas potencialidades
1-5

. O Projeto de Extensão “Praça Viva” desenvolvido pelo 

Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Santa Maria - CS consiste em um evento 

de ocupação temporária, de vivência coletiva e de revitalização das relações junto a Praça Santo Antônio 

para que deixe de ser apenas lugar de passagem e passe a integrar o dia-a-dia da comunidade. O processo 

metodológico adotado contempla a universidade como propulsora das relações humanas, que levam à 

apropriação do meio urbano, das ruas e dos espaços. É um meio para que a universidade se aproxime da 

comunidade e de seus problemas e assuma seu papel como polo reflexivo e atuante, capaz de desenvolver 

condições para sua transformação. O projeto fomenta ações coletivas e intervenções urbanas que 

incentivem a participação propositiva dos cidadãos e que os conscientizem quanto à importância de 

sentir-se parte integrante, dependente e agente transformador das cidades. 
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O WRF (do inglês Weather Research and Forecast) é um software de modelagem numérica 

aplicado à atmosfera. Este modelo foi desenvolvido para a previsão do tempo e investigação de 

fenômenos atmosféricos de mesoescala
1
. O WRF é de domínio público e de distribuição gratuita, 

possuindo diferentes aplicações que vão do campo da meteorologia até a engenharia, podendo ser 

aplicado tanto em situações de atmosfera idealizada quanto de atmosfera real. Atualmente, o campo de 

vento simulado por este modelo vem sendo utilizado como dado real. Assim, o modelo WRF passou a ser 

empregado em análises de vento para geração de energia eólica
2
. Neste trabalho, simulou-se o campo de 

vento empregando o modelo WRF, e como resultado foram obtidos perfis verticais do módulo da 

velocidade do vento. Observou-se boa concordância entre os dados de vento simulados e os medidos até 

500m. Foi possível concluir, também, que o modelo WRF superestima os valores reais de vento.  
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O presente trabalho acadêmico originou-se a partir da ideia de se obter maior aproveitamento das 

sementes de urucum, que é uma planta de clima tropical e que tem sua maior importância na indústria 

farmacêutica para a produção do colorau devido sua pigmentação vermelha característica
1
. Também foi 

muito utilizada por povos indígenas devido a sua cultura de pintar o corpo. No uso medicinal, sob o ponto 

de vista científico, ainda é objeto de estudo com vista ao estabelecimento de suas aplicações. Resultados 

experimentais de produção de extratos de urucum em escala de laboratório por extração com fluido 

supercrítico (SFE) e extração com solvente à baixa pressão (LPSE) foram usados para determinar o custo 

de manufatura (COM) utilizando o software SuperPro Designer 9.0® (Intelligen Inc., Scotch Plains, NJ, 

EUA). Informações de entrada como custo das sementes de urucum, custo das matérias-primas (CO2, 

etanol, água, etc.), custo de mão-de-obra e custo do equipamento foram inseridos no simulador com base 

em cotações atuais. Informações de rendimento, tempo de processo, temperatura e pressão, dentre outros, 

também foram inseridos como dados de entrada na simulação econômica. Inicialmente, o COM foi 

simulado para toda a curva de extração (0 - 300 min). O intervalo de menor COM foi localizado perto do 

final do período de taxa de extração constante (120 min). Consequentemente, a avaliação econômica para 

a escala de 100 L foi simulada usando 120 min. Alguns cenários foram testados para a integração de 

processos (SFE+LPSE), que incluiu diferentes custos de compra de sementes e custos de plantas 

operacionais. O mais promissor forneceu valores de COM de US$ 337,00/kg de óleo e US$ 12,00/kg de 

extrato de bixina. Considerando os custos detalhados (custo da matéria-prima, custo das utilidades, custo 

da mão-de-obra e capital fixo de investimento), o principal aumento no COM para a etapa de SFE está 

relacionado ao preço da compra de sementes de urucum. 
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Neste trabalho o objetivo principal é apresentar o conceito de programação linear com apenas 

uma função objetivo. Também fizemos o uso da programação linear em alguns problemas de engenharia, 

dando ênfase, na área de engenharia de transportes
1
 e logística. Três problemas foram abordados, um 

sobre intermodalidade no qual se deseja reduzir o tempo de viagem, redução de custos de uma fábrica de 

peças e outro acerca da maximização de lucros numa loja
3
. Para encontrarmos a solução ótima da função 

objetiva, utilizaram-se métodos da álgebra linear
2
 como solução de sistemas de equações lineares, e da 

geometria analítica a interseção de retas. 
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O ensino da Engenharia exige a vinculação estreita entre a teoria apresentada em sala de aula e a 

aplicação efetuada diretamente nos locais de desenvolvimento das suas respectivas áreas. Porém, nem 

sempre estas atividades são possíveis na frequência desejada ou os alunos não podem atuar livremente por 

um tempo suficiente. Portanto, o desenvolvimento de cenários reais/didáticos para elaboração de estudos 

e projetos torna-se muito adequado nas disciplinas específicas dos cursos de Engenharia
1
. A metodologia 

de “Project-based learning” (PBL) busca fornecer aos alunos opções de capacitação atrativas e 

inovadoras que podem ser replicadas em diversas disciplinas com ajuda de materiais didáticos e 

computacionais adaptados aos objetivos de cada caso. A iniciativa do PBL permite igualmente incorporar 

às atividades práticas um aspecto lúdico que contribua no aumento de interesse e dedicação dos alunos². 

O PBL é um recurso didático centrado no aluno, fazendo deste o principal agente responsável pelo seu 

aprendizado, em pequenos grupos e sob a orientação do professor. A aplicação desta metodologia em 

disciplinas dos cursos da UFSM-CS apresenta aos alunos, organizados em equipes, problemas de estudo 

de caso como uma ferramenta para alcançar o conhecimento e habilidades necessárias para sua 

resolução
3,4

. Sendo assim, constitui-se em uma iniciativa multidisciplinar inovadora de aprendizado 

baseada no construtivismo. 
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 Atualmente a UFSM campus Cachoeira do Sul encontra-se em fase de implementação da 

estrutura física de seus prédios. Contudo, um dos grandes problemas é a montagem dos laboratórios, 

sobretudo devido ao contingenciamento de recursos pelo governo federal. Um desses casos é o 

laboratório de instalações elétricas, que atende ementas tanto do curso de Engenharia Elétrica como de 

Arquitetura e Urbanismo. Uma alternativa para contornar essa situação é o projeto
1, 2

 e implementação de 

um laboratório com o auxílio de professores, técnicos e alunos da universidade. Analisando pelo ponto de 

vista financeiro, se percebe a economia para os cofres públicos superior a 90%, caso os mesmos 

dispositivos fossem adquiridos de empresas que confeccionam bancadas didáticas. Além disso, se for 

levado em conta o aspecto de ensino aprendizagem dos alunos se torna imensurável, pois eles mesmos 

auxiliarão na execução do projeto. Além do mais, a bancada visa aumentar o grau de dificuldade das 

tarefas se comparada aos equipamentos existentes hoje no mercado, visto que engloba mais conceitos. 

Para aquisição dos materiais, será realizado o contato com fabricantes nacionais e internacionais, como 

forma de parceria no projeto, através da doação de peças que a empresa fabrica. Assim, a empresa que 

doa o equipamento acaba divulgando seu produto e os alunos do curso se beneficiam, pois conhecerão os 

componentes de mercado.  
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O Projeto de Catapultas Medievais foi um desafio apresentado na disciplina de introdução a 

Engenharia Mecânica, com o objetivo de aplicar os conhecimentos teóricos de disciplinas da matemática 

(cálculo e álgebra linear), dinâmica dos corpos (conceitos de aceleração de corpos rígidos), estática ( 

esforços internos da estrutura), física (balística)
1
 e disciplinas de base técnicas (desenho técnico I 

,soldagem, elementos de maquinas), tornando o aprendizado dos alunos muito mais lúdico e desafiador. 

Neste contexto, é realizado um evento, o qual faz parte da disciplina de Introdução à Engenharia 

Mecânica. Nesta etapa ocorre o desenvolvimento do projeto de uma catapulta em escala, e sua 

construção. É realizada uma competição nos moldes de outras competições já consolidadas pela SAE 

(Sociedade de Engenheiros da Mobilidade). Nesta o objetivo é lançar um projétil padrão (bola de tênis) a 

maior distância possível. Para isso, as equipes precisam utilizar diversos conhecimentos da matemática, 

física, materiais dentre outras para projetar e construir a catapulta em escala, dentro das especificações 

estabelecidas no regulamento da competição, obedecendo os prazos estabelecidos em edital, com 

submissão de relatório de projeto, apresentação e testes.              
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A Competição de Ponte de Espaguete da UFSM-CS nasceu de uma necessidade multidisciplinar 

para que os alunos pudessem aplicar o conhecimento adquirido de diversas disciplinas dos cursos 

ofertados no campus. Nesta competição um problema com regras e restrições é apresentado de forma 

controlada, ou seja, envolvendo o mínimo de riscos possíveis para efetuar tal procedimento. O sucesso ou 

fracasso deste projeto irá depender dos materiais utilizados para confecção, o formato da estrutura da 

ponte, o desenvolvimento da fabricação dos elementos para a construção da ponte de espaguete, dentre 

outros fatores que contribuem para o bom desempenho na competição
 2
. O objetivo deste desafio consiste 

no projeto, construção e ensaio destrutivo de uma ponte treliçada de macarrão do tipo espaguete
1
. O 

projeto deve seguir as especificações do regulamento da competição. Além da construção da ponte os 

alunos deverão apresentar um projeto detalhado do tipo de estrutura escolhida e a estimativa da carga de 

colapso
2
. 
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Ativo desde agosto de 2014, o Campus de Cachoeira do Sul, da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM-CS), realiza suas atividades provisoriamente em cinco imóveis localizados no centro da 

cidade e na região próxima ao centro até que a construção dos primeiros prédios do Campus, que estará 

localizado no bairro Passo da Areia, esteja em condições para que sejam recebidos os alunos, servidores 

técnico-administrativos e professores. O Campus contará com um terreno de aproximadamente 84 

hectares e iniciará suas atividades com cinco cursos de graduação: Arquitetura e Urbanismo; Engenharia 

Agrícola; Engenharia Elétrica; Engenharia Mecânica; e Engenharia de Transportes e Logística; cursos 

que já estão em atividade no Campus provisório. Para o melhor funcionamento do Campus, será 

necessário um projeto da rede de distribuição de energia elétrica, dado que até o momento tem-se a 

energia elétrica fornecida de forma provisória. O objetivo do trabalho é propor um projeto da rede de 

distribuição de energia elétrica, utilizando normas da concessionária local e o software AUTOCAD. A 

partir do projeto, mapear a rede e modelar a mesma com a ajuda do software OPENDSS, com o intuito de 

analisar o fluxo de potência da rede para constatar quais serão os impactos que a nova demanda 

ocasionará
1-3

. 

 

 

Desenvolvimento de Projetos de Redes Aéreas de Distribuição de Energia Elétrica - Projeto n° 04864. 
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O constante aumento da quantidade de energia proveniente de sistemas de conversão de energia 

eólica (Wind Energy Conversion Systems - WECS) conectada à rede elétrica vem fazendo com que 

operadores de sistemas de potência demandem a participação ativa de WECS no controle do sistema ao 

qual estão conectados. Os requisitos técnicos de operação são descritos nos Códigos de Rede
1
 

, 2
 

, 3
 de 

vários operadores de sistemas de potência. Dentre estes, suportabilidade a afundamentos de tensão é um 

dos mais importantes, pois está diretamente relacionado à estabilidade do sistema de potência. Assim, 

fabricantes de WECS precisam certificar que seus equipamentos são capazes de suportar afundamentos de 

tensão de acordo com os Códigos de Rede. O projeto propõe o desenvolvimento e implementação de um 

protótipo de conversor multinível em cascata trifásico de 100 kW, que será utilizado na emulação de 

faltas na rede para testes de suportabilidade a afundamentos de tensão para WECS. O conversor apresenta 

inúmeras vantagens quando comparado com outros tipos de emuladores de faltas descritos na literatura 

como, pequeno impacto exercido pelo conversor sobre a rede e diminuição ou eliminação dos filtros de 

saída do conversor, devido à característica multinível das tensões de saída, diminuindo assim as 

interações indesejadas do filtro com o sistema de controle do WECS sob teste.  

 

 

Trabalho apoiado pelo programa PIBIC-CNPq. 

 

 

Referências Bibliográficas 

 
1. R. Teodorescu P. Rodriguez B. B. Jensen L. Helle M. Altin, Ö Göksu. Overview of recent grid codes for wind 

power integration. In 12th International Conference on Optimization of Electrical and Electronic Equipment 

(OPTIM), pages 1152–1160, Maio 2010. 

 

2. National Grid U.K. The grid code 2014. In www.nationalgrid.com, Agosto 2014. 

 

3. Operador Nacional do Sistema ONS. Procedimentos de rede 2009. In www.ons.org.br, Maio 2009. 

 

file:///F:/Resumos_Mostra/E-Book_Trabalhos_da_Mostra_de_Projetos_da_UFSM-CS%202018.doc%23_ENREF_2
http://www.ons.org.br/


 

 60 

PROPOSTA DE UM SUPERCAPACITOR NANOESTRUTURADO 

 

Prado, André L. R.
1
(A); Boita, Jocenir

1
(O) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

 

 

Por estudos em física da matéria condensada, à medida que se diminui uma partícula, unicidades 

se tornam peculiares, podendo até mesmo definir novas propriedades em sua nanoestrutura, sejam essas 

elétricas, químicas, entre outros
1
. Tendo como base de estudo as nanopartículas (NPs) de óxidos de ferro 

(Fe2O3), que apresentam propriedades eletrônicas muito interessantes, como melhorias nas reações 

químicas entre suas estruturas atômicas
2
. Visto que Fe2O3 é promissor no armazenamento de energia, 

assim como outras nanopartículas, sendo Paládio (Pd), Platina (Pt), Cobre (Cu), sendo este último um 

bom condutor de eletricidade e, por isso, é muito empregado na fabricação de fios e aparelhos elétricos. 

Direcionado por aplicações de armazenamento de energia, analisa-se as possíveis interações de 

nanoestruturas metálicas sobre a quantidade de portadores de cargas, utilizando diferenças de potencial 

sobre um conjunto de placas nanoestruturadas em paralelo
3
. Desta forma pode-se forjar um 

supercapacitor, com um campo elétrico gerado entre as áreas das placas por uma distância mínima e 

isolada por uma elevada rigidez dielétrica
4
. Apto de resultados qualitativos e quantitativos sobre 

capacitância do dispositivo, tempo de carga e descarga, eficiência em aplicações com o uso de filmes 

finos nanoestruturados. 
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O agronegócio tem um papel fundamental na economia brasileira, representando atualmente 22% 

do PIB¹. Para ser efetivo, o agronegócio depende de tecnologias que busquem aumentar a eficiência do 

sistema produtivo. Mas existem poucas ferramentas tecnológicas visando a interpretação e recomendação 

de fertilizantes de forma eficiente
2,3

. Neste contexto, o sistema RecomendaFácil foi proposto como um 

sistema que realiza recomendações de fertilizantes com base em análises de solo para diversas regiões do 

Brasil. O RecomendaFácil subdivide-se em dois sistemas: web e móvel, que utilizam uma base de 

conhecimento em manuais de recomendação de calagem e adubação. Este trabalho apresenta o processo 

de criação desta base de conhecimento, formada por um banco de dados e regras de gerenciamento das 

informações nele contidas, relacionadas aos processos de interpretação de análise de solos e 

recomendação de fertilizantes. A recomendação de fertilizantes é realizada através de comparações, 

filtragens, operações matemáticas e operações lógicas entre os dados informados pelo usuário e os dados 

previamente inseridos no banco. Estas ações são executadas através de operações modeladas em 

linguagem SQL. Os parâmetros de recomendação variam de acordo com o nutriente, com a acidez 

potencial do solo, e com o estado ou região. Como o RecomendaFácil abrange até então, os estados RS, 

SC e PR, foram criadas 22 operações, totalizando 400 linhas de código. Os próximos passos visam a 

inclusão de mais estados, para tornar o RecomendaFácil ainda mais completo. 
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A agricultura tem um papel fundamental na economia brasileira, e para ter efetividade, depende 

de tecnologias que aumentem a produtividade da lavoura e recomendem a correta aplicação de insumos
1
. 

Para realizar uma aplicação de fertilizantes de forma correta, interpreta-se uma análise de solo, 

determinando a quantia correta de fertilizantes e corretivos para a cultura de interesse. Estas 

interpretações são feitas atualmente de forma manual
2
. Com o intuito de automatizar este processo, foi 

desenvolvido um aplicativo para smarthphone, chamado RecomendaFácil que realiza a recomendação de 

adubação e calagem se baseando em informações dos manuais de recomendação. A aplicação 

RecomendaFácil foi desenvolvida para a plataforma Android e recebe informações de uma análise de 

solo, cultura a ser implantada, cultura antecessora, região, entre outras informações necessárias para 

realizar uma recomendação. Após a inserção destas informações o aplicativo interpreta os dados e retorna 

ao usuário a interpretação, informando o nível (na escala Likert) de cada nutriente, e recomenda uma 

formulação comercial de fertilizante ao usuário. O aplicativo para Android foi codificado utilizando a 

linguagem de programação Java no ambiente de desenvolvimento Android Studio (Versão 3.0.0). Na 

etapa de testes foi utilizado o AVD (Android Virtual Device). O aplicativo foi testado para a cultura soja 

sendo funcional para situações testadas na região sul do Brasil. 
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Atualmente sistemas de recomendação tem sido utilizado em diversas aplicações e áreas, para 

recomendar itens como produtos, serviços ou processos, destinados às finalidades específicas dos 

usuários
1
. A utilização de sistemas de informação na agricultura continua crescendo, especialmente no 

que se refere à sistemas que manipulam informações espaciais e temporais
2
. Geralmente, as análises dos 

dados coletados em campo são feitas por vários softwares, muitas vezes por proprietários, com pouca 

capacidade de compartilhamento de informações, além de não atenderem todas as necessidades.
3
 A 

análise de solos é uma das principais ferramentas de diagnóstico para se determinar qual o fertilizante ou 

corretivo a aplicar e em que doses para obtenção das melhores respostas.
4
 Após obter os resultados da 

análise de solo, pode-se interpretar e gerar recomendações das quantidades de fertilizantes e corretivos 

agrícolas.
5
 Desse modo, este trabalho tem como objetivo possibilitar a visualização de recomendações de 

adubação, calagem e aplicação de fertilizantes, além de oferecer o balanceamento dos nutrientes, nas 

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país, geradas a partir das técnicas de inteligência artificial e 

conhecimento da área de solos. O protótipo conta com uma interface dinâmica e interativa propondo 

ferramentas que fazem desde o cadastro de áreas e análises de solos até o preenchimento dos formulários 

necessários para serem geradas as recomendações. 
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Rio Grande do Sul e Paraná representam 95% da produção nacional de trigo (SCHEEREN; 

CAIERÃO, 2015), que tem sido a principal cultura no período entre o outono e primavera. O presente 

estudo objetivou avaliar rendimento de grãos de diferentes cultivares de trigo em duas épocas de 

semeadura em Cachoeira do Sul. O experimento de campo foi realizado na Estação Agronômica da 

UERGS, cujo solo está classificado como Argissolo Vermelho (EMBRAPA, 2013). A semeadura foi 

realizada no espaçamento entrelinhas de 0,17 m e na densidade 330.000 plm
2
, em parcelas de 2x6 m. O 

experimento foi conduzido no esquema fatorial (6x2), com três repetições, no delineamento de blocos ao 

acaso. O fator “A” constituiu de 6 cultivares: Sinuelo, Sintonia, Toruk, Mestre, Iguaçu e Sossego e o fator 

“D” de duas épocas de semeadura: 20/05/17 (1ª época) e 17/06/17 (2ª época). A análise estatística foi 

realizada pelo software Sisvar. A média de produtividade foi significativamente superior na 1ª semeadura: 

2902 kg ha
-1

 frente a 781 kg ha
-1

 observado na 2ª época. Entre as cultivares, a Sinuelo e a Sintonia 

apresentaram os maiores rendimentos de grãos 3532 e 3523 kg ha
-1

 (1ª semeadura) e 1155 e 891 kg ha
-1

 

(2ª semeadura), respectivamente. Enquanto, a Iguaçu e a Sossego foram as menos produtivas: 2165 e 

2548 kg ha
-1

 (1ª semeadura) e 550 e 671 kg ha
-1

(2ª semeadura), respectivamente. Recomenda-se para 

Cachoeira do Sul semeaduras de trigo até final de maio e a utilização das cultivares Sinuelo e Sintonia 

pelo maior potencial produtivo. 
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A compreensão de circuitos elétricos é importante para a fabricação e funcionamento de todos os 

materiais eletrônicos. Uma das maneiras de realizar a análise de tensões destes circuitos é através da 

análise nodal. A análise nodal é baseada na Lei de Correntes de Kirchoff e Lei de Ohm, onde se 

determina a diferença de potencial entre nós em um circuito elétrico. Cada nó produz uma equação, 

formando assim, um sistema de equações que pode ser resolvido por métodos numéricos. Este trabalho 

tem por objetivos realizar a análise nodal de um circuito base com auxílio de métodos numéricos tais 

como Eliminação de Gauss, Fatoração LU, Fatoração QR e Método de Crout para a solução dos sistemas 

lineares, bem como verificar a exatidão nos resultados quando defronte a circuitos com várias variáveis. 

Todos os métodos numéricos são implementados em linguagem de programação C e a análise da exatidão 

dos resultados deu-se através do erro relativo em comparação com os resultados obtidos pelo software 

Matlab
1-3

. Para tal processo, foi utilizado um circuito base que na sua análise nodal gerou um sistema 

linear de sete equações e sete incógnitas. Após a conclusão, foi possível presumir que o desenvolvimento 

do trabalho proporcionou a aplicação e programação de métodos numéricos para solução de sistemas 

lineares em problemas da Engenharia Elétrica, apresentando soluções tão exatas quanto às obtidas por 

softwares matemáticos, nos quais, em geral, não se tem certeza do método utilizado na solução do 

problema proposto. 

 

 

Referências Bibliográficas  
 
1. C. K. Alexander, M. N. O. Sadiku. Fundamentos de Circuitos Elétricos. AMGH, Porto Alegre, 2003. 

 

2. N. B. Franco. Cálculo numérico. Pearson Prentice Hall, 2016. 

 

3. D. Halliday, R. Resnick, J. Walker. Fundamentos da Física. Vol. 3 - Eletromagnetismo. LTC, Rio de Janeiro, 

2014. 
 

 

 



 

 66 

SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO AO MONITORAMENTO DE ESTRESSES 

EM LAVOURAS DE ARROZ IRRIGADO EM SANTA VITÓRIA DO PALMAR, RS 

 

Moraes, Rosana S.
1 
(A); Bariani, Cassiane J.M.V.

1 
(O); Bredow, Alex A.

1 
(CA); Ribeiro, Lauro S.

 2 
(CA) 

 
1
Universidade Federal de Santa Maria – Campus Cachoeira do Sul 

 
2
Agropecuária Canoa Mirim S.A. 

 

 

Atualmente o sensoriamento remoto (SR) apresenta-se como uma ferramenta com alto potencial 

para auxiliar no monitoramento e gerenciamento de lavouras comerciais.  Este procedimento é 

reconhecido cientificamente por fornecer informações que podem ser associadas a vigor, densidade, 

sanidade, nutrição e desenvolvimento da vegetação
1
. As metodologias que se utilizam de SR podem 

contribuir em vários aspectos ao monitoramento. Um aspecto a destacar é a distribuição espaço temporal 

das informações em nível de parcelas, que permite uma maior precisão e exatidão na avaliação sobre o 

estado da lavoura
2
. Isto mediante um acompanhamento à distância do comportamento espaço temporal 

das culturas ao longo do seu ciclo, o que permite um melhor planejamento das operações a campo e 

identificação de estresses na vegetação que possam colocar em risco a produtividade dos cultivos
1
. Neste 

contexto o presente trabalho tem por objetivo analisar os estresses na cultura de arroz irrigado em 

lavouras comerciais, por meio de dados de sensoriamento remoto, extraindo-se os índices de vegetação 

por diferença normalizada (NDVI)
3
, para fins de monitoramento durante a safra 2017/18 no município de 

Santa Vitória do Palmar. Foram analisadas oito lavouras comerciais e identificados dois intervalos de 

valores de NDVI, classificados como estresses i) forte (0,1-0,4); e ii) moderado (0,5-0,6). Por meio de 

fotointerpretação foram descritas as distribuições espaço temporais e a localização dos estresses nas 

diferentes lavouras. Há evidências que o NDVI proveniente do satélite LANDSAT8/OLI (resolução 30m) 

pode ser uma ferramenta de apoio ao monitoramento a campo uma vez que se é possível identificar 

estresses moderados a fortes em lavouras comerciais de arroz irrigado. 
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O uso de microcontroladores teve crescimento considerável nos últimos anos no desenvolvimento 

de sistemas eletrônicos devido a suas pequenas dimensões e capacidade de controlar processos. A 

aplicação de microcontroladores é significativa em diversos setores, tais como: industriais, domésticas, 

entretenimento, telecomunicações, automotivas, transporte e aviação
1
. O Arduino é uma plataforma 

eletrônica de baixo custo, open source, de prototipagem projetada com um microcontrolador embutido 

baseado em hardware e software de fácil utilização, que pode ser programada a fim de configurar as 

entradas e saídas entre os componentes externos conectadas a plataforma
2,3

. Assim, visando a 

transformação do entretenimento em uma forma de aprendizagem, este trabalho apresenta o 

desenvolvimento de um sequencial luminoso baseado em Arduino programado em linguagem C. O 

sistema é composto por 26 LED’s distribuídos de forma estratégica para a visualização das sequências 

pré-programadas. No projeto utilizou-se o Arduino MEGA 2560 e um módulo Bluetooth para 

comunicação sem fio entre o microcontrolador e dispositivos multifuncionais como smartphone’s, um 

aplicativo desenvolvido MIT APP INVENTOR controla o sistema, proporcionando ao usuário a 

capacidade de escolha da rotina desejada além da velocidade e intensidade luminosa do conjunto.  
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A disciplina de Análise e Projeto de Sistemas Lógicos e Programáveis propôs como avaliação 

final a execução de um produto que envolvesse conceitos de automação industrial e utilização de 

microcontrolador. Um grupo de discentes apresentaram um projeto automação residencial
1
, utilizando 

uma placa de Arduino
2
. Para realizar este processo de automação foi necessário a utilização de módulo de 

bluetooth, LEDs e um servo motor para simular equipamentos de uma casa a serem controlados. O 

objetivo deste processo de automação é trazer uma comodidade extra, trazendo a possibilidade de ter o 

controle de equipamentos de forma remota utilizando um aplicativo de celular. No modelo apresentado é 

feito o controle de quatro lâmpadas, sendo possível seu acionamento e o controle do nível de 

luminosidade. Outras funcionalidades são o controle o nível da abertura ou do fechamento de uma cortina 

e, controle do sensor de nível de uma banheira de hidromassagem. O acionamento é comandado através 

de um aplicativo para smartphones que utilizam sistema operacional Android
3
, conectado a placa Arduino 

através do bluetooth. 
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O smart power
1,2

 é um protótipo de tomada inteligente que utiliza sensores para medir o consumo 

elétrico e informar estas medições para sistemas inteligentes. Atualmente, o protótipo mede parâmetros 

provenientes da rede elétrica da concessionária de energia elétrica, tais como: tensão nominal instantânea, 

corrente nominal instantânea, potência nominal instantânea, além de medir temperatura e humidade. 

Neste trabalho é apresentado o desenvolvimento do sistema de comunicação sem fio da smart power. Para 

estabelecer a comunicação entre a tomada e o sistema web de gerenciamento de dados, foi desenvolvido 

um sistema de comunicação. Para isto, o ESP8266, um módulo wi-fi para o microcontrolador do arduino 

foi utilizado. Este módulo conecta-se à uma rede wi-fi, coleta informações sobre o sistema da tomada, e 

as envia para o sistema de controle, permitindo que o usuário possa monitorar os resultados obtidos. A 

IDE (ambiente para desenvolvimento de software) utilizada para programação do módulo foi a IDE do 

Arduino. O SSID (Service Set Identifier) da rede, bem como a senha foram informados ao módulo wi-fi 

diretamente na programação do ESP8266. Primeiramente, a programação foi feita para exibir os 

resultados em uma página web, através de um serviço descrito no padrão REST (Representational State 

Transfer).   
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O módulo de desenvolvimento Espressif ESP-WROOM-32 possui um microcontrolador em seu 

hardware capaz de realizar até 60 milhões de instruções em um só segundo, sua grande utilização hoje é 

justificada pelo baixo custo, alto desempenho, tamanho reduzido, além de apresentar alta confiabilidade e 

estabilidade de funcionamento. Assim, com base nessa tecnologia, este projeto propõe um sistema de 

detecção autônomo de tiros que identifica o possível local de onde os disparos foram efetuados. Trata-se 

de um dispositivo microcontrolado composto por microfones, dispostos em diferentes locais de uma 

região, que detectam o áudio dos disparos realizados. O algoritmo desenvolvido consiste na comparação 

do sinal adquirido com sinais previamente armazenados no processador
1
, de forma a identificar a sua 

origem. Com base no intervalo do tempo de retorno dos disparos de cada microfone, o processador 

calcula a distância e o possível ponto dos disparados
2
 e envia alerta a polícia através de uma rede de 

comunicação. As informações são armazenadas de forma a serem acessadas via navegador web
3
.  
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O Campus da Universidade Federal de Santa Maria em Cachoeira do Sul iniciou suas atividades 

em 2014 com cinco cursos de graduação: Arquitetura e Urbanismo; Engenharia Agrícola; Engenharia 

Elétrica; Engenharia Mecânica; e Engenharia de Transportes e Logística. No entanto, é notável que a 

população de Cachoeira do Sul e região ainda não possuem informações sobre os cursos oferecidos pela 

UFSM-CS. Para solucionar esse problema, está em andamento o Programa UFSM-CS vai às Escolas que 

tem como objetivo apresentar, aos alunos do ensino médio de escolas públicas e particulares, os cursos 

ofertados pela UFSM-CS
1,2

. Esse projeto está sendo desenvolvido em duas etapas: na primeira etapa é 

aplicado um questionário sobre os conhecimentos prévios da comunidade escolar local sobre o campus da 

UFSM. Na segunda etapa, é realizado um ciclo de palestras nas escolas para divulgar os cursos de 

graduação oferecidos pelo campus, e é aplicado um questionário para verificar se a atividade despertou o 

interesse desses alunos a ingressarem no ensino superior na UFSM-CS. Com os dados obtidos através da 

realização deste trabalho, pretende-se contribuir com futuros projetos de extensão a serem realizados em 

escolas de Cachoeira do Sul e região. Após visitar 5 escolas na cidade de Cachoeira do Sul e 2 de cidades 

vizinhas, foi possível constatar que 80% dos alunos entrevistados pretendem ingressar em uma instituição 

de ensino superior e que 70% não sabem quais cursos são oferecidos pela UFSM-CS. Após a 

apresentação dos seminários, 92% dos alunos acharam o mesmo esclarecedor. 
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Uma unidade multipropósito foi projetada e montada em escala laboratorial para realizar a 

hidrólise de biomassas lignocelulósicas. Inicialmente, um desenho em 3D foi elaborado com as 

dimensões necessárias ao projeto para facilitar a construção da mesma e, na sequência, procedeu-se a 

montagem. O aparato experimental tem capacidade para operar com biomassas ricas em celulose e 

hemicelulose (cascas e palha de arroz, resíduos do processamento de soja, bagaço de cana-de-açúcar, 

etc.). A operação pode ser realizada com temperatura máxima de 400°C, pressão máxima de 60 MPa e 

vazão volumétrica máxima de 50 mL/min. A unidade conta com 7 reatores de aço inox 316L e Inconel 

625 com volumes variando de 20 mL a 500 mL. Além disso, compõem a unidade: 2 bombas de 

deslocamento positivo de alta pressão para operar com CO2 na fase líquida e outros líquidos em geral 

(água, etanol, etc.); 2 banhos ultratermostáticos (-10°C a 120°C); 1 banho maria; sistema de controle de 

temperatura, válvulas de bloqueio, micrométrica e back-pressure; manômetros; reservatórios de líquidos e 

gases; tubulação de 1/16” e 1/8”; e conexões de aço inox para suportar alta pressão
1
. Para a operação da 

unidade, foi desenvolvido um plano de operação padrão. Os testes foram inicialmente desenvolvidos com 

casca de arroz, sendo que não houve vazamento e considerável quantidade de açúcares redutores foi 

obtida. O principal uso dessa unidade é para a etapa de hidrólise dentro da linha de produção de bioetanol 

lignocelulósico. 
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Fatores ambientais instáveis auxiliam intensivamente na incidência de doenças e pragas, causando 

a redução no rendimento da produção e a contaminando do grão, destacando-se o ataque por Giberela 

(Fusarium graminerum)
1,2,4

. Neste cenário, o uso de técnicas de manejo adequado se faz necessário para 

garantir alta produtividade. Estratégias como escolha da época de semeadura
3
 e adequação da ponta de 

pulverização no controle químico são indispensáveis
5
. Este trabalho teve como objetivo estudar o 

emprego de quatro pontas de pulverização: CVI 11002, ADI ISO 11002, TVI ISO 8002 e ATR 8002. O 

experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, no 

distrito de Três Vendas, em Cachoeira do Sul/RS. A cultivar utilizada foi TBIO SELETO. Foram 

distribuídas 330 sementes aptas por metro de linha. Aplicou-se 250 kg ha-1 de adubo 09-33-12 (NPK) em 

cobertura. O fungicida empregado foi o Nativo®. Foi adotado o delineamento experimental inteiramente 

ao acaso com 4 repetições e parcela testemunha. Foram avaliados os seguintes parâmetros: peso de mil 

grãos (PMG, %), peso hectolitro (PH; kg hL-1) e produtividade (PRD; kg ha-1). A variância foi testada 

aplicando-se o teste F de Snedcor (p<0,05) e as médias foram comparadas pelo teste de médias de Tukey 

(p<0,05). O peso de mil grãos, peso hectolitro e a produtividade não foram influenciados pela utilização 

de diferentes pontas de pulverização adotadas no controle fitossanitário na cultura do trigo.  
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A amostragem de solo fornece uma base acurada para aplicação de fertilizantes, apesar disso, 

medidas indiretas e não destrutivas fornecidas pelo uso de sensores decorrem como uma alternativa para 

tomada de decisão, sobre o manejo de uma determinada cultura¹. Este trabalho tem como proposta, 

monitorar a umidade e por meio do MÉTODO DO “WENNER ARRAY” (QUATRO PONTAS), a 

condutividade elétrica do solo, a fim de encontrar uma correlação entre as propriedades químicas do solo 

obtidas pelos métodos tradicionais de análise de solo. A condutividade elétrica é uma das características 

do solo que pode ser medida de forma contínua utilizando sensores, e esta é um produto de fatores tanto 

estáticos como dinâmicos, que incluem a salinidade do solo, teor de argila, umidade e atributos químicos². 

As mudanças da disponibilidade de íons e sais no solo pode afetar a condutividade elétrica (CE) do solo, 

o que permite inferir que a condução de corrente elétrica ocorre de acordo com a disponibilidade e a 

concentração de sais e íons associados às fases sólida e líquida do solo³. O valor da CE em avaliar a 

disponibilidade de nutrientes no solo é condicionado à capacidade de se avaliarem mudanças da textura, 

da CTC e do teor de húmus do solo³. A calibração dos métodos tradicionais de análise química do solo 

com a CE e de extrema importância para recomendação de corretivos e fertilizantes de forma precisa e 

correta. 
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O comércio de agrotóxicos no Brasil em 2016 foi de 551.313,25 toneladas de ingredientes ativos. 

Testes que avaliam o comportamento de fuga/evitamento em fauna de solo, como minhocas, indicam a 

perda de função de habitat do solo e os riscos da aplicação desses agrotóxicos no ambiente. O objetivo 

desse trabalho foi fazer uma revisão da literatura sobre a utilização do ensaio de fuga com minhocas das 

espécies Eisenia fetida/andrei. Esses organismos possuem quimiorreceptores e tubérculos sensoriais no 

corpo o que os tornam altamente sensíveis a substâncias químicas presentes no ambiente. As bases de 

dados Google Acadêmico e PubMed foram utilizadas para a pesquisa bibliográfica usando os termos: 

earthworm, avoidance, Brazil ou agrotóxicos, teste de fuga/evitamento, Eisenia fetida/andrei. Foram 

encontrados 13 estudos, totalizando 25 avaliações e 17 ingredientes ativos, que avaliaram o 

comportamento de fuga em minhocas Eisenia fetida/andrei no Brasil. O agrotóxico mais testado, com 

oito avaliações, foi o herbicida glifosato, ingrediente ativo de maior comercialização no Brasil
1-6

. O 

comportamento de fuga foi observado em 17 avaliações em ao menos uma concentração testada. As 

demais avaliações não foram observadas comportamento de fuga. A utilização desse teste com minhocas 

é uma ferramenta sensível para avaliação dos riscos ecotoxicológicos dos agrotóxicos.  
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Analisar os fatores que influenciam e estimulam a caminhada é importante para cidades 

sustentáveis, pois o aumento das viagens a pé está relacionado com a redução do uso de modos 

motorizados¹. Além disso, planejar cidades voltadas para pedestres é a forma mais democrática de 

promover o transporte, pois, independentemente do modo utilizado em uma viagem, todos necessitam do 

deslocamento a pé para chegar até o destino definido. Segundo Bradshaw (1993)², a Caminhabilidade é o 

termo que explica a capacidade de caminhar e é definida por quatro características básicas: ambiente 

físico direcionado ao pedestre, densidade de serviços e comércios, ambiente natural moderado pelos 

extremos temporais e cultura local social e diversificada. O Best Worst Scaling é uma técnica que se 

utiliza de princípios de utilidade aleatória em que entrevistados escolhem os melhores e piores atributos 

dentro de uma série de características³. O objetivo desde trabalho é demonstrar os processos utilizados 

para identificação das características que tornam os bairros mais caminháveis na cidade de Cachoeira do 

Sul, baseado em Larrañaga et al. (2014)
4
. Os resultados incluem os métodos de estratificação segundo 

características dos bairros georreferenciadas por um software GIS, conforme renda, densidade de 

comércios e declividade. Também são apresentados os métodos de seleção das amostras definidas a partir 

das características socioeconômicas dos entrevistados. 
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A utilização de autovalores e autovetores, teoria vista em álgebra linear, estende-se a diversas 

outras áreas, como à engenharia, genética, geografia, economia, etc. Em todas essas áreas existem muitas 

aplicações. O principal objetivo deste trabalho é estudar e desenvolver algumas destas aplicações de 

autovalores e autovetores na resolução de problemas. São apresentados métodos de ranqueamento 

utilizando-se estes conceitos e apresentando-se situações hipotéticas como exemplos. Além disso, são 

construídos modelos matemáticos utilizando-se Cadeias de Markov
1, 2

.  
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